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Resumo 
 
Este estudo foca o auto-conceito e o suporte social num grupo de adolescentes em 
acolhimento institucional. Pretende-se: caracterizar estas dimensões (em função do sexo 
e da idade), analisar a sua inter-relação, estudar a relação de cada uma delas com 
variáveis quer do contexto escolar/extracurricular, quer do acolhimento institucional, e 
determinar ainda se ocorrem diferenças entre a perspectiva dos técnicos e a dos 
adolescentes face a variáveis específicas do acolhimento. Participaram no estudo 30 
adolescentes com idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos. Para avaliar o auto-
conceito e o suporte social foram utilizadas as adaptações portuguesas da PHCSCS-2 e 
do SSQ6 desenvolvidas, respectivamente, por Veiga (2006) e por Moreira e col. (2002). 
Foram ainda construídas duas Fichas, uma para ser respondida pelos técnicos e outra 
pelos adolescentes, com vista à recolha de informação específica (sociodemográfica, do 
contexto escolar e relativa ao acolhimento institucional). Verificou-se que não existem 
diferenças significativas no auto-conceito e no suporte social em função do sexo e da 
idade, com excepção do domínio Satisfação e Felicidade do auto-conceito, face ao qual 
os jovens mais velhos (16-18 anos) obtiveram resultados significativamente mais 
elevados. O domínio Satisfação e Felicidade relacionou-se ainda significativamente com 
o suporte social (dimensões Disponibilidade e Satisfação), existindo também uma 
tendência para que os jovens com uma perspectiva mais positiva do suporte social sejam 
os mais populares. O auto-conceito relacionou-se com diversas variáveis 
escolares/extracurriculares, o que não se verificou com o suporte social. Face às 
variáveis do acolhimento, o auto-conceito associou-se com variáveis de tipo relacional, 
o mesmo acontecendo com a dimensão Disponibilidade do suporte social; a dimensão 
Satisfação associou-se com a menor duração do acolhimento e com a idade de entrada 
na instituição ser mais elevada. Os técnicos e os adolescentes tendem a ter perspectivas 
diferentes sobre aspectos da vida relacional dos jovens. 
 
Palavras-Chave: Auto-conceito; Suporte Social; Adolescentes; Acolhimento 
Institucional 
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Abstract 
 
This study focuses on self-concept and social support in a group of adolescents in 
institutional care and has the following aims: to characterize these dimensions (by 
gender and age), to analyze their interrelationship, to study the relationship of each one 
of these dimensions with both school/extracurricular and institutional care variables, 
and also to determine whether there are differences between the perspectives of 
technicians and adolescents in relation to specific institutional care variables. 30 
adolescents, aged 13 to 18, participated in the study. In order to evaluate self-concept 
and social support the Portuguese adaptations of PHCSCS-2 and SSQ6, developed 
respectively by Veiga (2006) and Moreira et al.  (2002), were used. Two forms, one for 
technicians, the other for adolescents, were also developed so as to attain specific 
information (socio-demographic, and school and institutional care-related). No 
significant differences were found in self-concept or social support on the basis of 
gender or age, with the exception of the Satisfaction-Happiness domain of self-concept 
in which the older youth (16-18 years) obtained significantly higher results. The 
Satisfaction and Happiness domain was also significantly related to social support 
(Availability and Satisfaction dimensions). A tendency for youths with a more positive 
perspective regarding social support to be the most popular was also found.  Self-
concept was related to several school/extracurricular variables, but this was not found 
for social support. As for institutional care variables, self-concept was associated with 
relational-type variables as was the case with the Availability dimension of social 
support; the Satisfaction dimension of social support was associated with shorter youth 
duration in institutional care and a higher age on entry into the institution. Technicians 
and adolescents tend to have different perspectives on aspects of youths’ relational 
lives. 
 
Key words: Self-concept; Social Support; Adolescents; Institutional Care 
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1. Introdução 
 
Este trabalho incide na análise do auto-conceito e do suporte social em 
adolescentes que se encontram em acolhimento institucional, dimensões a carecer de 
estudo nesta população (em particular o suporte social e a relação entre as duas 
dimensões), facto que constituiu o principal motivo para a sua realização.  
O auto-conceito pode ser definido como a imagem do que se pensa ser, se pode 
ser e conseguir, do que se idealiza ser e do que os outros pensam da pessoa (Burns, 
1986). Como é referido por vários autores, o auto-conceito vai-se desenvolvendo e 
modificando ao longo do tempo (e.g., Hattie, 1992; Manjarrez & Nava, 2002). Assim, 
na infância o auto-conceito da criança é muito positivo, mas com o avançar deste 
período vão ocorrer mudanças, tornando-se as auto-representações mais realistas e 
menos positivas (ver Harter, 1999), de tal forma que, no início da adolescência, o auto-
conceito do jovem está mais empobrecido, e aumenta novamente no final da 
adolescência e início da idade adulta (ver Marsh, 1989; Veiga, 1990). Como se sabe, a 
figura relacional de referência vai ser muito importante na estruturação das auto-
representações (Harter, 2006), mas os adolescentes em acolhimento institucional podem 
não ter contacto com uma figura de referência com as características desejáveis, seja 
pela fraca qualidade das relações no meio familiar, seja porque no contexto institucional 
é difícil a ligação a uma figura com quem se estabeleça uma relação preferencial, dada a 
variedade de cuidadores, o que pode ter consequências para a auto-estima e auto-
conceito das crianças e jovens. 
Por sua vez, o suporte social pode ser definido como a existência de pessoas em 
quem se confia, que amam a pessoa, se preocupam com ela e a valorizam (Sarason, 
Levine, Basham, & Sarason, 1983). Ele tem sido amplamente estudado devido à sua 
importância para o bem-estar físico e psicológico (ver Antunes & Fontaine, 2005). Na 
infância, os pais vão ser a principal fonte de apoio, mas à medida que a criança se vai 
desenvolvendo, ela vai expandindo a sua rede de contactos e vai aumentando a rede de 
suporte, sendo que na adolescência os pares são a principal fonte de apoio. Para os 
adolescentes em situação de acolhimento, as pessoas que pertencem à instituição 
constituem a rede primordial de apoio (Siqueira, Betts, & Dell’Aglio, 2006), as quais 
supostamente fornecem os recursos necessários para o jovem enfrentar os 
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acontecimentos negativos provenientes quer da família, quer do mundo externo 
(Siqueira & Dell`Aglio, 2006).   
Tem sido referida a importância do suporte social, designadamente dos pais, dos 
pares, dos professores e da comunidade em geral para a construção de um auto-conceito 
positivo (ver Pekrun, 1990). Constata-se ainda que, mesmo que o suporte facultado por 
um determinado contexto, por exemplo, o familiar, não seja adequado ou suficiente, 
continua a ser possível o desenvolvimento de um auto-conceito positivo desde que a 
pessoa receba apoio significativo de outro contexto como, por exemplo, o escolar, 
designadamente através dos professores (Pekrun, 1990).  
Na adolescência, os pares vão ter grande importância para o auto-conceito dos 
jovens e, apesar de nesta fase eles se afastarem mais dos pais, estes vão continuar a ser 
importantes e influentes na construção do auto-conceito (ver Antunes & Fontaine, 
2005). Os jovens que têm um auto-conceito mais positivo também dispõem e recebem 
mais suporte do que os que têm um auto-conceito menos positivo, o que pode dever-se 
ao facto de as pessoas com uma melhor auto-estima e um auto-conceito mais alto 
procurarem mais facilmente apoio (ver Veiga & Ochoa, 2001b). Tal como os 
adolescentes em meio familiar, os adolescentes em acolhimento institucional também 
necessitam de apoio para a construção e desenvolvimento do auto-conceito, mas neste 
caso o suporte será maioritariamente transmitido pelos funcionários, e pelos 
companheiros do Lar, e não pelos pais (Siqueira & Dell’Aglio, 2006), os quais podem 
ter sido até os responsáveis pela construção de um auto-conceito negativo na infância 
(por exemplo, devido ao maltrato infligido ao jovem). Contudo, se o Lar for um meio 
suficientemente contentor, securizante, e dispuser de figuras de suporte adequadas, o 
adolescente poderá desenvolver um auto-conceito positivo, pelo menos em alguns 
domínios. Apesar de estar identificada uma relação entre o auto-conceito e o suporte 
social, ela não tem sido explorada no caso do contexto institucional, pelo que será 
contemplada no presente estudo.  
Passando agora à organização do trabalho, apresenta-se em seguida o 
enquadramento teórico do estudo, com base numa revisão de literatura focalizada no 
auto-conceito, no suporte social e na relação entre estas duas dimensões, bem como no 
acolhimento institucional, e, de forma mais específica, no auto-conceito e suporte social 
em adolescentes em meio institucional. Dos capítulos seguintes constam, 
respectivamente, os objectivos e as hipóteses formuladas, o método (fazendo-se 
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referência aos participantes, aos instrumentos, ao procedimento e aos procedimentos 
estatísticos), os resultados (apresentados em função dos objectivos definidos), a sua 
discussão e a conclusão (onde são referidas algumas limitações do estudo e sugestões 
para pesquisas futuras). 
 
2. Auto-conceito: Definição, Conceptualização e Diferenças em Função do Sexo e 
da Idade 
 
Neste ponto aborda-se a definição de auto-conceito, distinguindo-o também da 
auto-imagem e da auto-estima. Antes, porém, analisa-se brevemente o conceito de Self 
pela sua importância para a formação do auto-conceito. Faz-se ainda referência a 
perspectivas teóricas sobre o auto-conceito e, por fim, foca-se o desenvolvimento do 
auto-conceito em função do sexo e da idade. 
 
2.1 Conceito de Self  
 
Na literatura sobre o self encontram-se por vezes definições confusas sobre o 
conceito e, na tentativa de clarificar a sua definição, surgem termos que se referem a 
diversos aspectos do self, como é o caso do auto-conceito, da auto-estima e da auto-
imagem. Também os termos eu e self são frequentemente utilizados como sinónimos. 
Com efeito, não existe um critério uniforme para definir self. A problemática em torno 
do conceito de self inicia-se com Hartmann (ver Grinberg & Grinberg, 1998) que 
designa o eu como uma instância psíquica e o self como um conceito que se refere ao 
“si próprio”.   
No começo da vida, as fontes que dão lugar à representação do self  e as que dão 
lugar à representação do objecto confundem-se no eu. Uma vez que as representações 
de self e de objecto não estão diferenciadas, também não o estão as noções de mundo 
interno e externo (Grinberg & Grinberg, 1998). Segundo Winnicott (cit. por Golse 
1985/2005), o self desenvolve-se a partir desta diferenciação entre o self e o objecto, ou 
seja, quando a criança se diferencia da mãe e se vê como um objecto único, separado 
desta. 
 Existem diversas teorias acerca do conceito de self e da sua formação. As teorias 
psicanalíticas descrevem o self em relação a um aparelho psíquico interno, situando-o 
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como uma unidade interior essencial e referindo a existência de fenómenos mentais 
inconscientes (ver Guanaes & Japur, 2003). Por sua vez, o construtivismo social dá à 
linguagem e ao relacionamento um lugar de destaque na construção do self, sendo ele 
construído através das relações com os outros e tendo um carácter construtivo, portanto, 
não universal (Idem). 
 Por seu turno, para Cross e Madson (1997) o self é visto como uma criação 
cultural, em que os pontos de vista, as emoções e as motivações do indivíduo são 
formados a partir dos valores culturais, dos ideais e das práticas e estruturas do 
indivíduo.  
Alguns autores fazem ainda a distinção entre self desenvolvimental e self social 
(ver Lee & Williams, 1979). Referem que o self desenvolvimental equivale às 
características pessoais ou à personalidade do indivíduo; os elementos essenciais para 
este self são o crescimento e o desenvolvimento das predisposições inatas que nascem 
com o indivíduo. Por sua vez, para o self social é o ambiente que é essencial para o 
desenvolvimento da personalidade, a qual se forma a partir das experiências que 
ocorrem na interacção com os outros (Idem). 
Segundo Harter (1999) o self apresenta diversas funções: a organizadora, que 
permite que o indivíduo mantenha uma imagem coerente de si em relação com o 
mundo, desenvolvendo estruturas que possibilitam a auto-regulação e comportamentos 
socialmente aceitáveis; a motivacional, que leva o indivíduo a perseguir os seus 
objectivos, e a manter-se focado neles, através dos padrões de ideais do 
aperfeiçoamento do self; a protectora, que permite à pessoa conservar impressões 
positivas acerca dos atributos de si própria maximizando o prazer e minimizando a dor. 
Durante o desenvolvimento do indivíduo surgem alguns conflitos que podem 
enfraquecer a estrutura organizada do self, mas que o indivíduo procura resolver com 
vista a uma evolução ajustada (Harter, 1999). 
 
2.2 Definição de Auto-conceito 
 
Na literatura surgem várias definições de auto-conceito, não existindo uma que 
se constitua como única e universalmente aceite. 
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De acordo com Burns (1986), o auto-conceito é definido como a imagem do que 
se pensa ser, do que se pode ser e conseguir, do que se idealiza ser e do que os outros 
pensam do próprio. 
Por sua vez, segundo Faria e Fontaine (1990) o auto-conceito é a percepção que 
o indivíduo tem de si próprio. Em termos mais específicos, ele corresponde às atitudes, 
sentimentos e auto-conhecimento do sujeito acerca das suas capacidades, competências, 
aparência física e aceitação social. 
Serra (1988) refere quatro componentes que auxiliam o auto-conceito aquando 
da sua construção: a forma como as outras pessoas vêem o indivíduo, provocando o 
fenómeno do “espelho” que é caracterizado pela tendência do sujeito para se ver da 
mesma forma que os outros o vêem; a consciência do indivíduo sobre o seu 
desempenho nas várias situações; a comparação do seu comportamento com o dos 
pares; a avaliação de determinado comportamento em função dos valores do grupo a 
que se pertence. 
Quando o auto-conceito está formado, ele é resistente à mudança e só 
dificilmente pode ser alterado (ver Lee & Williams, 1979). Com efeito, as várias 
crenças que o indivíduo tem acerca de si próprio têm igual importância e significado, 
mas algumas estão mais próximas da essência do auto-conceito e dificilmente poderão 
mudar, ao contrário das crenças que se situam na periferia e que são mais fáceis de 
alterar (Purkey, 1981, cit. por Veiga & Ochoa, 2001a).  
 
2.3 Auto-conceito, Auto-imagem e Auto-estima 
 
O auto-conceito é formado por duas partes: a auto-imagem, que se prende com a 
forma como a pessoa se vê, e a auto-estima, que é o valor que a pessoa atribui a si 
mesma (ver Lee & Williams, 1979). Apesar da auto-imagem e da auto-estima se 
distinguirem do auto-conceito, na literatura eles aparecem, por vezes, como sinónimos, 
tornando-se assim relevante analisar como se diferenciam face ao auto-conceito. 
 
2.3.1 Auto-conceito e Auto-imagem 
  
 Serra (1988) considera a auto-imagem como o produto das observações em que 
o indivíduo se constitui como objecto da sua própria percepção. Cada pessoa tem um 
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conjunto de auto-imagens, que são dimensões com uma determinada organização 
hierárquica e um valor que lhe é atribuído pelo próprio indivíduo (Marsh & Hattie, 
1996). Estes autores mencionam ainda que as auto-imagens dizem respeito à 
multiplicidade de papéis que cada indivíduo desempenha dentro de um determinado 
contexto.  
 Rosenberg (1986) afirma que quando um indivíduo se auto-observa são 
formadas auto-imagens, atribuindo ele maior importância às auto-imagens mais estáveis 
e consistentes, e que se situam num plano hierárquico superior. O auto-conceito surge 
então como integrador, pois sem ele não existiria a ideia de continuidade e de identidade 
pessoal, de comportamento, de coerência e de consistência.  
Uma parte importante da auto-imagem corresponde à imagem corporal, que é 
uma das primeiras partes da auto-imagem a ser formada (Arglyle’s, 1969, cit. por Lee & 
Williams, 1979). 
 
2.3.2 Auto-conceito e Auto-estima 
 
O termo auto-estima encontra-se muito ligado ao auto-conceito, indicando como 
se sente o indivíduo em relação à percepção de si mesmo (ver Manjarrez & Nava, 
2002).  
Butler e Gasson (2005) definem o auto-conceito como sendo a auto-percepção 
do self, ou seja, como o próprio se percepciona a si mesmo sobre um ponto de vista 
global, distinguindo-o da auto-estima que se refere aos aspectos avaliativos e 
valorativos dessa percepção.  
Coopersmith’s (1967, cit. por Lee & Williams, 1979) apresenta uma definição 
de auto-estima que remete para a avaliação que o indivíduo faz e mantém sobre si, 
expressando uma atitude de aprovação ou de desaprovação, e indica em que medida o 
indivíduo acredita ser capaz e bem sucedido. Ou seja, a auto-estima seria o julgamento 
pessoal de se ser capaz, de ter capacidade, que é expresso através das atitudes que o 
indivíduo tem para consigo mesmo. 
 De acordo com Serra (1988) o auto-conceito não diz respeito apenas às auto-
imagens do indivíduo, pois capta emoções e sentimentos, e vai além dos seus 
constituintes, aproximando-se da auto-estima, mas sem coincidir com ela.  
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Por sua vez, segundo Hattie (1992) a auto-estima é uma dimensão 
unidimensional que é resultado da avaliação global que o indivíduo elabora das suas 
qualidades, tendo uma componente fundamentalmente afectiva. Para o autor a auto-
estima diferencia-se do auto-conceito pois este último tem uma componente mais de 
tipo cognitivo. 
 O auto-conceito não inclui apenas o conhecimento do que o indivíduo é, mas 
permite também que a personalidade se desenvolva mais adequadamente no contexto de 
um meio específico (Manjarrez & Nava, 2002).  
Segundo Manjarrez (1998, cit. por Manjarrez & Nava, 2002), o auto-conceito 
ideal define-se como o que a pessoa pensa que quer ser, ao contrário do auto-conceito 
real que remete para o que a pessoa é na realidade. Deste modo, e estando a auto-estima 
relacionada com o auto-conceito, quanto maior for a discrepância entre o auto-conceito 
real e o auto-conceito ideal, menor será a auto-estima. A existência de um auto-conceito 
elevado nas áreas que o indivíduo considera importantes origina níveis elevados de 
auto-estima e a percepção de competência baixa em áreas importantes conduz a baixa 
auto-estima (Peixoto, 2003). 
  
2.4 Perspectiva Psicodinâmica e Perspectiva Interaccionista 
 
Neste ponto apresentam-se algumas das concepções teóricas sobre o auto-
conceito, nomeadamente a dinâmica e a interaccionista, tendo dado cada uma delas um 
contributo significativo para o estudo do auto-conceito em psicologia. 
Começando pela perspectiva psicodinâmica, segundo Coimbra de Matos (2007) 
o amor-próprio é fruto do sentimento de ser reconhecido, amado e apreciado. “ Se a 
criança for limitada na exploração de si e do mundo e/ou não for objecto de atenção, 
afecto e valorização, a sua auto-estima ressente-se: considera-se inferior, incapaz e 
ridícula ou risível. Na sequência da baixa auto-estima e correlata diminuição da auto-
imagem e auto-conceito, deprime” (p. 113). 
De acordo com Coimbra de Matos (2001) vai ser através do “jogo” das 
identificações que o self se vai estruturar, solidificar e alterar, dependendo das relações 
interpessoais que o indivíduo estabelece. As identificações primárias ocorrem durante a 
primeira relação afectiva (período fusional) e provocam modificações ao nível da 
estrutura do self, formando assim o núcleo da identidade. A criança vai identificar-se à 
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forma como a identificam (identificação especular), ou seja, vai ver-se como a vêem. 
Por sua vez, as identificações secundárias, desenvolvem-se através da relação com os 
objectos significativos (mãe, pai, irmãos e casal) e continuam as identificações 
especulares nas relações da criança com outros (como os pares, professores ou 
familiares). Este “jogo”, que tem início numa fase muito precoce e dura toda a vida, 
acompanha o desenvolvimento do auto-conceito do indivíduo (Idem). 
Os teóricos da vinculação assumem o self como uma construção essencialmente 
social (ver Harter, 2006), reforçando a importância da experiência social da criança ou 
jovem com os cuidadores, os pares, os professores e com a própria comunidade em 
geral, os quais influenciam o seu auto-conceito.  
 As relações mais precoces (com os cuidadores) são de grande importância, pois 
são elas que vão moldar e estruturar as auto-representações formadas pelos indivíduos 
(ver Harter, 2006). O modo como a criança se vê (seja positivo ou negativo), provém, 
em grande parte, daquilo que apreende acerca de si na relação que estabelece com os 
adultos significativos, caracterizando aspectos do seu auto-conceito. 
Por sua vez, a perspectiva interaccionista considera o conceito de self como 
sendo um processo de construção social, onde a criança tem um papel activo (Hidalgo, 
1990). O auto-conceito constrói-se a partir das experiências e interacções que o 
indivíduo tem e vai estabelecendo com a família, com os pares e com a comunidade em 
geral. As teorias construídas acerca do mundo, do self e da interacção entre eles 
compreendem duas funções: a de manutenção da auto-estima e a de organização da 
experiência de forma a se poder lidar melhor com ela (ver Faria, 2005). 
Muito ligada à perspectiva interaccionista encontra-se a noção de self espelho, 
que consiste na ideia de que descobrimos o que realmente somos através do que 
captamos das reacções dos outros nas relações sociais estabelecidas (ver Harter, 1999). 
De acordo com esta perspectiva, o auto-conceito é formado pelo que se pensa ser a 
reacção dos outros. Esta perspectiva de self espelho, transporta para a ideia de “outro 
interiorizado”. As relações sociais dão-nos uma imagem mental da pessoa com quem 
interagimos, sendo uma forma de se ter uma noção sobre essa pessoa. A ideia que se 
tem sobre o “outro interiorizado” poderá corresponder a uma distorção da realidade. 
Contudo, esta distorção determinará a auto-imagem em espelho e a forma como se reage 
para com os outros nas relações sociais (ver Harter, 1999).  
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2.5 Unidimensionalidade versus Multidimensionalidade do Auto-conceito  
  
  O auto-conceito começou por ser perspectivado como um constructo 
unidimensional. Esta perspectiva considera que as facetas específicas do auto-conceito 
não podem ser discriminadas adequadamente pois são fortemente dominadas por um 
factor geral (ver Marsh & Craven, 2006). Este modelo influenciou o desenvolvimento 
de instrumentos para avaliar o auto-conceito, os quais, embora considerem o auto-
conceito como um constructo geral ou global, distinguem várias subescalas que 
permitem avaliar domínios mais específicos do conceito, obtendo-se um resultado para 
a escala total (auto-conceito global) através do somatório dos diversos domínios 
específicos.  
Contudo, esta perspectiva veio a ser criticada, dando lugar à ênfase numa 
perspectiva multidimensional, a qual não coloca em causa a existência de um auto-
conceito global, apenas considera que existem domínios específicos independentes, 
adicionais ao auto-conceito geral (Marsh & Craven, 2006). De acordo com esta 
perspectiva, que tem dominado as últimas décadas, a avaliação do auto-conceito global 
passa a ser feita a partir de uma escala independente (que avalia a percepção global do 
conceito sobre si próprio), deixando de ser inferida com base no somatório dos itens, 
que avaliam facetas específicas (ver Harter, 1982). Vários domínios foram 
identificados, mas os que têm surgido de forma mais consistente nos estudos são o 
domínio social e comportamental, o académico e o aspecto físico (e.g., Harter, 1982; 
Marsh & Craven, 2006). 
Shavelson, Hubner e Stanton (1976) consideram o auto-conceito como um 
constructo com sete características, referindo que se trata de uma dimensão não só 
multifacetada, mas também organizada e estruturada, hierárquica, estável, 
desenvolvimental, avaliativa, e diferenciável. Mencionam que apesar das várias 
experiências que um indivíduo tem nos mais diversos contextos de vida, ele é capaz de 
organizar e estruturar essas experiências em categorias mais simples, dando um sentido 
a essas mesmas experiências. 
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2.6. Diferença no Auto-conceito em Função do Sexo e da Idade 
 
Durante a infância as crianças começam por desenvolver a habilidade, embora 
ainda rudimentar, para interrelacionar conceitos que estavam previamente 
compartimentados (ver Harter 2006). As suas auto-representações são tipicamente 
positivas e a criança sobrestima as suas habilidades (Harter, 2006). As crianças também 
tendem a investir em actividades ou papéis em que acham ser competentes e a 
desvalorizar actividades e papéis para os quais se percepcionam como menos 
competentes, construindo e mantendo um auto-conceito positivo na infância (ver Cole 
et al., 2001). Contudo, ocorrem mudanças ao longo da infância e as auto-
respresentações vão-se tornando mais realistas e menos positivas com o 
desenvolvimento cognitivo da criança (ver Harter, 1999).  
Na adolescência ocorrem mudanças importantes a nível cognitivo, a nível físico 
e nas expectativas sociais, existindo uma multiplicidade de selves que varia em função 
do contexto social (Harter, 2006). A capacidade do adolescente para considerar 
características contraditórias e a diferenciação crescente que faz, servem como um 
“amortecedor” cognitivo capaz de diminuir a probabilidade de que atributos negativos 
num determinado domínio, possam generalizar-se para outros domínios (Harter, 2006). 
De acordo com Chobert (1992), atingir a adolescência é chegar à puberdade 
fisiológica, em que ocorrem diversas transformações corporais, e a sua rapidez põe em 
causa a imagem corporal estabelecida na infância, podendo gerar um auto-conceito mais 
empobrecido.  
Na adolescência as auto-percepções são mais susceptíveis à distorção, o que 
pode fazer com que o auto-conceito do adolescente seja irrealista, e provocar mesmo 
comportamentos desajustados (Harter, 1993, cit. por Faria, 2005). 
Por sua vez, segundo Marsh (1989), no início da adolescência há um declínio do 
auto-conceito que volta a aumentar no fim da adolescência e início da idade adulta. 
Vários estudos realizados em Portugal, nomeadamente os de Fontaine (1991) e Veiga 
(1990), demonstram que a diminuição do auto-conceito ao longo do tempo pode dever-
se à aquisição do realismo, em que o adolescente deixa de fazer uma auto-avaliação 
positiva e irrealista típica da infância. 
Um estudo de Cole et al. (2001), realizado com crianças e adolescentes, mostra 
que, no começo da adolescência, o auto-conceito em relação aos domínios académico e 
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competência atlética diminui com a entrada para o 3º ciclo. Contudo, nos domínios 
académico e social, a auto-percepção das competências tende a aumentar passado algum 
tempo após a entrada para o 3º ciclo. No que se refere à competência atlética, ao 
comportamento e à aparência, os níveis mantêm-se constantes, o que apoia o princípio 
de que os indivíduos tendem a construir e a manter auto-conceitos positivos (Harter, 
1989, cit. por cole et al., 2001).  
Relativamente às variações em função do sexo, as raparigas e os rapazes 
experimentam as mudanças na puberdade de forma diferente (ver Harter, 2006). Os 
rapazes demonstram maior satisfação com as mudanças que assinalam a sua 
masculinidade e, em contraste, as raparigas perdem o seu corpo de púberes e ganham 
um novo status sexual (Usmiani & Daniluk, 1997, cit. por Harter, 2006). Fontaine 
(1991), encontrou diferenças no auto-conceito em função do sexo, indicando que as 
raparigas, comparativamente com os rapazes, têm uma percepção mais positiva no 
domínio social, mas no que se refere ao domínio físico subestimam a sua aparência e 
competência física.  
Cole et al. (2001), por sua vez, verificaram que as raparigas se percepcionam 
como mais bem comportadas do que os rapazes, e os rapazes como mais atractivos e 
mais competentes no desporto. Estas diferenças emergem quando as crianças estão no 
jardim-de-infância e são consistentes até à adolescência, inclusive. Assim, no que se 
refere à atractividade física auto-percebida, esta tem tendência a diminuir nas raparigas 
durante a infância, e diminui mais rapidamente do que nos rapazes (Cole et al., 2001). 
No mesmo estudo, na adolescência a passagem para o secundário está associada a uma 
melhoria do auto-conceito, pelo menos a nível académico, mas também há uma 
melhoria da aceitação social auto-percebida nos rapazes e uma melhoria da aparência 
física auto-percebida nas raparigas (Cole et al., 2001). 
 
3. Suporte Social: Definição, Conceptualização e Caracterização em Função do 
Sexo e da Idade 
 
Nesta secção faz-se referência à definição de suporte social, nomeadamente à 
definição de Cobb, de Sarason e de Thoits, focando-se em seguida a sua 
conceptualização e, por fim, uma caracterização em função do sexo e da idade. 
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3.1 Definição de Suporte Social 
 
A partir da década de 70 o conceito de suporte social começou a ganhar relevo 
na literatura, tendo ocorrido desde então um aumento da investigação a ele associado, o 
que mostra o crescente interesse pela temática (Winemiller, Mitchell, Sutliff & Cline, 
1993). Existem várias definições de suporte social, dando-se aqui destaque às de Cobb, 
de Sarason e de Thoits. 
Cobb (1976) define o suporte social como a informação pertencente a três 
classes: a informação que conduz o sujeito a acreditar que é amado e que as pessoas se 
preocupam com ele; a que leva o sujeito a acreditar que é apreciado e que tem valor; e a 
que conduz a pessoa a crer que pertence a uma rede de comunicação e de obrigações 
mútuas. 
De acordo com Sarason e col., o suporte social é geralmente definido como a 
existência, ou a disponibilidade, de pessoas em quem se confia, as quais se preocupam 
com a pessoa, e a valorizam e amam (Sarason, Levine, Basham, & Sarason, 1983). 
 Thoits (cit. em Barrón, 1996), por sua vez, refere que o suporte social 
corresponde ao grau em que as necessidades básicas do indivíduo (necessidades de 
afiliação, afecto, pertença, segurança, identidade e aprovação) são satisfeitas através da 
interacção com os outros e dos apoios recebidos, designadamente apoio 
socioemocional, apoio em relação à família ou ao trabalho e apoio económico.  
 
3.2 Conceptualização do Suporte Social 
 
Segundo Sarason e col. (Sarason, Sarason, Shearin, & Pierce, 1987), a avaliação 
que as pessoas fazem sobre o suporte social que lhes é fornecido pode ser ainda mais 
importante do que as suas relações interpessoais. Tal pode ser explicado não só pelas 
diferenças individuais no que se refere à necessidade de contacto com os outros, como 
pelo facto de os significados ligados a esses contactos variarem de pessoa para pessoa 
(Idem). 
De acordo com Cobb (1976), o suporte social denota um estado transitório já 
que a percepção, ou convicção, de ser acarinhado ou amado pode mudar rapidamente 
depois de a pessoa receber novas informações, para além de que esta percepção poderá 
reflectir ou não de forma fidedigna as relações actuais. Silverman (cit. por Morgan, 
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2002) considera mesmo que o suporte social implica feedback, continuidade e conexão, 
e que deve ser fornecido conscientemente de modo a possibilitar o reconhecimento, por 
parte da pessoa que o recebe, de que ela é parte da comunidade que faculta esse mesmo 
suporte. 
A perspectiva de que o suporte social é multidimensional é relativamente 
consensual na literatura, sobressaindo também que aspectos diferentes deste suporte têm 
um impacto distinto nos indivíduos ou grupos (Ribeiro, 1999). O suporte social como 
um constructo multidimensional integra vários aspectos estruturais como a rede social e 
o apoio recebido e percebido (e.g., Barrera, 1986; Cramer, Henderson, & Scott, 1997; 
Sarason et al., 1990). O suporte social recebido diz respeito ao suporte que foi 
objectivamente recebido por alguém, correspondendo o suporte social percebido ao 
apoio que o indivíduo percebe como disponível, se precisar dele. Sarason e col. referem 
que, apesar de na literatura se identificarem várias facetas do suporte social, os 
resultados dos estudos empíricos não apontam para diferenças relevantes, captando-se 
antes que a percepção de disponibilidade de apoio e a satisfação com o mesmo são os 
componentes principais (ver Sarason et al., 1987). Esta perspectiva está subjacente à 
construção do instrumento desenvolvido por Sarason e col. para avaliar o suporte social, 
o qual é utilizado no presente trabalho na sua versão reduzida (Idem). 
 Alguns autores identificam três tipos de suporte social: o suporte emocional 
(existência de pessoas disponíveis para escutar o sujeito, conversar com ele, e 
transmitir-lhe confiança); suporte instrumental (apoio nas tarefas domésticas, 
medicamentos, dinheiro); suporte de informação (conselhos, informações e orientações 
fornecidas ao sujeito), sendo estes os tipos de apoio mais relevantes para os 
adolescentes (e.g., Helgeson, 2003; Barrón, 1996). 
De acordo com Dunst e Trivette (1990, cit. por Ribeiro, 1999) o suporte social 
tem cinco componentes que estão interligados. São eles o constitucional (inclui 
necessidades e congruência entre estas e o suporte existente), relacional (estatuto 
familiar, profissional e tamanho da rede social), funcional (suporte disponível, tipo de 
suporte, e qualidade e quantidade do apoio), estrutural (proximidade física e 
psicológica, frequência de contactos, nível da relação) e satisfação (utilidade e ajuda 
fornecida). Por sua vez, Weiss (cit. por Ribeiro, 1999) refere que o suporte social possui 
seis dimensões, sendo elas a intimidade, a integração social, o suporte afectivo, o 
mérito, a aliança e a orientação. 
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Serra (1999) identifica, com base em vários autores, seis tipos de suporte social: 
apoio afectivo – contribui para que o indivíduo se sinta estimado e aceite, 
independentemente dos seus defeitos, e aumenta a sua auto-estima; apoio emocional – 
remete para os sentimentos de apoio e segurança recebidos, que ajudam a pessoa a 
ultrapassar os problemas; apoio perceptivo – prende-se com ajudar a pessoa a reavaliar 
o seu problema e a dar-lhe outro significado; apoio informativo – refere-se a 
informações e conselhos que auxiliam o sujeito na compreensão de situações complexas 
e que o ajudam a tomar decisões; apoio instrumental – diz respeito ao auxílio objectivo 
que a pessoa recebe (ajuda material ou de serviços) que contribui para a resolução do 
problema; apoio de convívio social – remete para o convívio através de actividades de 
lazer/culturais e que ajudam a aliviar tensões, fazendo com que a pessoa participe de 
determinada rede social e se sinta integrada. 
O suporte social tem vindo a ser relacionado com a personalidade, a saúde e a 
adaptação dos indivíduos, constituindo uma das áreas de maior crescimento na 
investigação e aplicação em psicologia (Sarason, Sarason, & Pierce 1990). Com efeito, 
tem-se demonstrado de forma consistente que o suporte social é um factor importante na 
protecção do indivíduo contra a deterioração da sua saúde e bem-estar (ver Ribeiro, 
1999; Serra, 1999).  
A investigação tem incidido quer em aspectos objectivos do suporte social (e.g., 
frequência e intensidade dos contactos) quer em aspectos de cariz subjectivo (e.g., 
percepção que o sujeito tem da adequação do suporte social ou da satisfação com este) 
(ver Ribeiro 1999). 
 
3.3 Suporte Social em Função do Sexo e da Idade  
 
 De acordo com Ornelas (1994) as variáveis sócio-demográficas que 
habitualmente são consideradas no estudo do suporte social são o sexo, o estado civil, a 
etnia e o estatuto sócio-económico. Destas variáveis, neste ponto incidir-se-à apenas no 
sexo, pela sua relevância no contexto do presente trabalho, fazendo-se referência 
também à idade pela mesma razão. 
 No que diz respeito ao sexo, sobressai que as mulheres dão mais importância à 
intimidade e à confiança nas relações de amizade, tendo também mais amigos próximos, 
enquanto os homens dão mais relevância à socialização (Ornelas, 1994). As mulheres, 
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comparativamente com os homens, têm ainda uma rede social maior e recebem mais 
suporte dos amigos (Idem). 
 Golden (2002) refere que as diferenças entre homens e mulheres se podem dever 
ao facto de estas valorizarem mais a intimidade e a partilha, e os homens valorizarem a 
independência, estabelecendo relações mais de tipo hierárquico. 
No que diz respeito às diferenças no suporte social consoante a idade, destaca-se 
que, se no início da infância são os pais os principais prestadores de todos os cuidados 
básicos, com o decorrer da infância as redes sociais vão-se expandindo à medida que a 
criança passa mais tempo fora da família, desenvolvendo-se relações sociais com outros 
adultos e com o grupo de pares (ver Pendly et al., 2002). 
Na adolescência, a influência dos pares aumenta e o apoio transmitido pelos pais 
é visto como menos positivo do que antes o era, criando-se por vezes relações menos 
coesas entre os adolescentes e os progenitores (Fuligni, Eccles, Barber, & Clements, 
2001).  
 
4. Relação entre o Auto-conceito e o Suporte Social na Adolescência 
 
Na adolescência, fase em que se fazem consolidações da personalidade, o auto-
conceito e o apoio social vão ser muito significativos, dado a importância da opinião 
dos pares nesta fase (La Greca et al., 1995). É também nesta altura que os jovens são 
mais exigentes com o seu corpo, devido a todas as mudanças fisiológicas que estão a 
ocorrer. Caso o adolescente não possua um auto-conceito positivo e um apoio social 
adequado podem desenvolver-se problemas psicológicos (Brendt & Hestenes, 1996). 
No decorrer da adolescência, o jovem sofre, como se sabe, transformações não 
só ao nível do desenvolvimento físico, mas também ao nível do desenvolvimento 
psicológico (Katona-Sallay, 1990). Na entrada para a adolescência, com o 
desenvolvimento cognitivo e do pensamento, os adolescentes deixam de estar centrados 
nos aspectos comportamentais e externos (típico das crianças) e passam a estar 
centrados nos aspectos internos e psicológicos (ver Faria, 2005). Acresce que o 
desenvolvimento do adolescente pode ser influenciado pelo efeito de diversos factores 
associados, por exemplo, com a família, a escola, os pares e os media (Pekrun, 1990). 
Estes factores irão facultar um feedback que serve como referência para a adaptação do 
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indivíduo e adverte-o sobre se o seu comportamento é ou não adaptativo em situações 
específicas (Katona-Sallay, 1990).   
Tem sido demonstrada uma associação positiva entre o apoio social e emocional 
facultado pelos pais e o auto-conceito global dos jovens, e também que a avaliação 
directa dos atributos pessoais e do apoio social e emocional tem influência no 
desenvolvimento do auto-conceito do adolescente (Pekrun, 1990). De acordo com o 
mesmo autor, estudos realizados face ao auto-conceito demonstram que um elevado 
suporte familiar poderá proteger o auto-conceito contra um feedback negativo por parte 
dos professores e dos pares. Contudo, é também possível que o apoio dos professores e 
dos pares possa compensar, até certo ponto, as influências negativas transmitidas pelos 
pais. Assim, as influências positivas, sobre o auto-conceito, de um determinado meio 
(e.g., família, escola, pares) podem compensar as influências negativas transmitidas por 
outro meio (Pekrun, 1990). 
Num trabalho de Dunkel-Schetter e col. (1987, cit. por Veiga & Ochoa, 2001b) 
sobressai que níveis altos de auto-estima se associam com a quantidade de suporte 
emocional recebido. Tal pode dever-se, por um lado, ao facto de as pessoas com uma 
auto-estima mais elevada procurarem mais facilmente apoio emocional, e por outro, a 
que o apoio emocional é mais facilmente facultado às pessoas com uma auto-estima 
mais alta. Acresce que a recepção de apoio pode constituir uma potencial ameaça à 
auto-estima, já que ser dependente dos outros poderá contribuir para a percepção de 
inferioridade, designadamente no caso de esta dependência não ser consistente com 
padrões sociais de capacidade pessoal e de auto-confiança (Nadler, 1986, cit. por Veiga 
& Ochoa, 2001b). Não obstante estes resultados dizerem respeito à auto-estima, é 
possível que algo de semelhante se passe com o auto-conceito. 
A teoria da vinculação prevê que as pessoas que tenham um estilo seguro e um 
modelo positivo de funcionamento do self e dos outros estarão mais disponíveis para 
receber apoio e para mobilizar e utilizar o suporte social, enquanto as pessoas com um 
estilo ansioso (ambivalente ou evitante) - caracterizado pela relutância em confiar, e 
pelo medo e ambivalência face aos outros - serão menos capazes de solicitar apoio 
social e de o utilizar (ver Coble, Gantt, & Mallinckrodt, 1996).  
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5. Acolhimento Institucional, Auto-conceito e Suporte Social 
 
Neste ponto começa por se abordar o acolhimento institucional e algumas das 
suas características, incidindo-se depois sobre o impacto que o acolhimento institucional 
tem quer sobre o auto-conceito, quer sobre o suporte social dos adolescentes.  
 
5.1 Acolhimento Institucional: Enquadramento Histórico, Características e 
Impacto 
 
O acolhimento institucional como meio de auxílio a crianças que, por algum 
motivo, não dispõem de um lar desenvolve-se a partir do séc. XVIII, mas é só no final 
do séc. XIX que esta questão começa a ganhar relevo, realizando-se vários estudos 
sobre a vida em instituição durante a primeira metade do séc. XX (Damião da Silva, 
2004). 
Na década de trinta as condições das instituições eram bastante desajustadas às 
necessidades das crianças, existindo reduzida estimulação, insuficiência de material 
(e.g., brinquedos), confinamento espacial e, em praticamente todas elas, ausência de 
relações adulto-criança estruturantes, para além de que, em geral, as condições de 
higiene e alimentação eram más e os abusos frequentes, nomeadamente os castigos 
verbais e físicos (Damião da Silva, 2004). Contudo, muito se evoluiu posteriormente. 
Nos anos setenta começaram a surgir uma serie de mudanças em torno da protecção à 
infância que vão sedimentar-se na década de oitenta (Damião da Silva, 2004). De 
acordo com Zurita e del Valle (2005), a configuração das medidas residenciais para a 
infância, até à década de oitenta, podia ser caracterizada por aspectos como o 
acolhimento pouco discriminado (não levando em conta as diferentes causas de 
acolhimento); a instituição como um mundo auto-suficiente (sem fazer uso de recursos 
externos à instituição); a educação através da instrução (aprendizagem de normas 
relacionadas com aspectos pessoais como a limpeza, a alimentação, e a aprendizagem 
escolar ou de algum ofício); a falta de profissionais qualificados. 
Actualmente, as novas directrizes de actuação no que diz respeito à protecção de 
menores têm fornecido uma série de mudanças baseadas nos seguintes aspectos (Zurita 
& del Valle, 2005): combate à marginalização dos jovens, enquadramento da instituição 
nos serviços sociais da infância, tornando-se assim um recurso para os casos de 
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verdadeira necessidade; redução do tamanho da instituição e melhoria das condições do 
espaço físico para uma maior adequação às necessidades dos jovens; especialização dos 
profissionais que lidam directamente com os menores; normalização da instituição, de 
forma a proporcionar à criança/adolescente um ambiente o mais próximo possível do 
ambiente familiar e utilização dos serviços disponíveis na comunidade (e.g., escola); 
instituição centrada nos direitos da criança ou jovem, tendo em conta a convenção sobre 
os direitos da criança aprovada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 1989. 
No que diz respeito às características do acolhimento institucional, é necessário 
ter em conta que as residências destinadas a acolher crianças que foram separadas da 
sua família desempenham um papel importante, devendo contribuir para que os seus 
sentimentos de perda sejam o mais possível minimizados (Fernández del Valle & 
Fuertes, 1999, cit. por Zurita & del Valle, 2005). Acresce que a grande maioria das 
crianças e jovens que se encontram em acolhimento institucional sofreu algum tipo de 
maltrato ou negligência que poderá ter afectado em maior ou menor grau o seu 
desenvolvimento, de acordo com a sua gravidade e duração, com a idade da criança, e 
com diversos factores de protecção (Zurita & del Valle, 2005).  
Contudo, esta intervenção, com vista a afastar a criança do meio problemático, 
proporcionando-lhe as condições necessárias ao seu desenvolvimento e bem-estar, pode 
acrescentar danos para o jovem (Pracana & Santos, 2010). De facto, ao longo do tempo 
tem-se constatado o impacto negativo do acolhimento institucional através de estudos 
desenvolvidos neste domínio, que mostram que o acolhimento institucional tem efeitos 
negativos em diversas áreas de desenvolvimento como a intelectual, a comportamental, 
a física e a sócio-emocional (e.g., MacLean, 2003; Zurita & del Valle, 2005). 
Durante o acolhimento institucional a criança ou jovem sofre perdas a diversos 
níveis que afectam os seus sentimentos de segurança e de pertença, podendo elas ser de 
natureza física, material, psicossocial e sociocultural (ver Zurita & del Valle, 2005). As 
reacções face a estas perdas divergem em função de variáveis como a idade e a fase de 
desenvolvimento em que se encontra a criança/o jovem, a vinculação prévia aos pais, as 
experiências anteriores de separação, a percepção que se tem em relação às causas da 
separação, o temperamento e a personalidade da criança (Idem). 
De acordo com Bronfenbrenner (1979/1996) a instituição pode servir como um 
meio de desenvolvimento para a criança ou adolescente, mas o ambiente de acolhimento 
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institucional pode também aumentar o “prejuízo” do jovem quando há pouca interacção 
cuidador-criança.  
No caso específico dos adolescentes, vários autores têm verificado que, quando 
eles passaram parte do seu desenvolvimento em instituições, o seu pensamento pode 
ficar comprometido, bem como o desenvolvimento da linguagem, o motor e o 
funcionamento intelectual (ver Velarde & Martínez, 2008). No que se refere ao 
desenvolvimento afectivo, segundo Levi (1985), o grande número de crianças e jovens e 
a falta de profissionais qualificados fazem com que o cuidado prestado nas instituições 
não seja totalmente direccionado e individualizado, dando-se prioridade às necessidades 
funcionais e negligenciando-se a participação na formação da personalidade das 
crianças e jovens. Isto dificulta a construção de uma segurança básica e a formação da 
identidade, uma vez que a criança, para construir o sentido de segurança necessário para 
enfrentar os acontecimentos de vida, necessita da presença de um cuidador apoiante e 
que se constitua como uma figura relacional de referência (ver Velarde & Martínez, 
2008). 
Pode, pois, concluir-se que, se a todas as mudanças físicas e psicológicas a que o 
adolescente está sujeito durante esta fase de desenvolvimento, se somar ainda a 
experiência de viver numa instituição, é altamente provável que as características desta 
experiência influenciem o seu desenvolvimento e a representação que faz do futuro. 
 
5.2 Auto-conceito em Adolescentes em Acolhimento Institucional  
 
A vida em instituição é diferente da vida em família e isso pode levar a que os 
adolescentes em acolhimento institucional se percepcionem como diferentes dos outros 
adolescentes. Na instituição há a ausência de figuras materna e paterna consistentes, 
podendo existir em vez disso várias figuras pouco consistentes. É então relevante o 
estudo do auto-conceito em adolescentes em situação de acolhimento institucional pois 
esta situação torna difícil o proporcionar-se um ambiente adequado de socialização, 
relação e estimulação cognitiva, importante para a formação de um auto-conceito 
positivo (Silva, 2008). 
As relações que se estabelecem com os cuidadores primários são de grande 
relevância, visto serem elas que vão moldar e estruturar as auto-representações que são 
formadas no decorrer da interacção com a figura de referência (Harter, 2006). É no 
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decorrer destas relações que as crianças vão modificando e estruturando o seu self, 
através das identificações, primeiramente com os pais e depois com o grupo de pares e 
professores. Estas identificações duram a vida toda e são responsáveis pelo 
desenvolvimento do auto-conceito do indivíduo (Coimbra de Matos, 2001). Como os 
adolescentes em acolhimento institucional podem não ter tido figuras de referência 
consistentes, o seu auto-conceito poderá estar empobrecido e a sua auto-estima 
reduzida.  
O tipo de maltrato que a criança ou adolescente em acolhimento institucional 
sofreu, vai ter grande influência no auto-conceito. De acordo com Pezo del Pino (1981, 
cit. por Velarde & Martínez, 2008), é provável que, devido ao maltrato, os jovens 
desenvolvam posteriormente um falso self, podendo tornar-se submissos. Contudo, 
note-se que, não obstante as experiências significativas de adversidade e trauma, como é 
o caso do maltrato, o indivíduo pode vir a ter uma adaptação positiva devido ao 
fenómeno da resiliência, processo dinâmico que lhe permite um ajustamento positivo 
apesar da adversidade (Luthar & Cicchetti, 2000). 
Segundo Velarde e Martinez (2008), os jovens vítimas de maltrato apresentam 
dificuldade em estabelecer relações íntimas devido à sua dificuldade em dar e receber 
afecto, ou ainda pela exigência desmesurada que colocam em determinadas relações 
(por exemplo, nas relações de amizade). O facto de não serem retribuídos da forma que 
desejam leva a sentimentos de insatisfação e ressentimento, com consequente 
retraimento na relação e sentimentos de isolamento, solidão e incapacidade, os quais se 
podem traduzir em comportamentos hostis e agressividade (Velarde & Martínez, 2008). 
Pasion e Jacquemin (1999), num estudo com crianças em meio institucional e 
em meio familiar, com idades compreendidas entre os 7 e os 13 anos, verificaram que a 
auto-representação das crianças que estão inseridas num meio institucional é pautada 
por uma maior incidência de indicadores de possíveis perturbações emocionais. Os 
resultados obtidos levam à colocação da hipótese de que as crianças em meio 
institucional estão mais susceptíveis a desenvolver perturbações emocionais, 
evidenciando um auto-conceito mais baixo do que o das crianças que se encontram em 
meio familiar, parecendo que o acolhimento institucional teria comprometido até certo 
ponto a auto-imagem das crianças que participaram no estudo.  
No mesmo estudo, os autores verificaram que os sinais de perturbação 
emocional não são dependentes da idade e que a duração do acolhimento constitui um 
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factor importante, existindo uma tendência para haver menos sinais de perturbação 
afectiva quando a criança já está há algum tempo na instituição.  
Em síntese, o acolhimento institucional apresenta-se com tendo uma influência 
no auto-conceito da criança. As experiências vividas dentro da instituição parecem ser 
determinantes quer para a aquisição de um auto-conceito positivo, quer para a aquisição 
de sentimentos de auto-desvalorização. 
Existem poucos estudos referentes ao auto-conceito em adolescentes em 
acolhimento institucional, o que torna pertinente a realização de mais estudos nesta área, 
já que, como foi referido anteriormente, o acolhimento institucional pode ter um papel 
importante no auto-conceito e na auto-estima. 
 
5.3 Suporte Social em Adolescentes em Acolhimento Institucional 
 
O suporte social tem sido escassamente estudado em adolescentes em 
acolhimento institucional, pelo que se torna importante o seu estudo. 
A rede de apoio social define o modo como o indivíduo percebe o seu mundo 
social, como se orienta nele, as suas estratégias e competências para estabelecer 
relações, os recursos que dispõe ou a que acede para enfrentar as situações adversas 
com que é confrontado (ver Siqueira, 2009). A ausência de uma rede de apoio social 
pode produzir um sentimento de solidão e de falta de sentido da vida (Samuelsson, 
Thernlund, & Ringström, 1996, cit. por Siqueira, 2009). 
A percepção de que existe um número de indivíduos disponíveis para fornecer 
apoio e a satisfação que se tem em relação a esse apoio são aspectos muito importantes 
do suporte social (Barrera, 1986; Sarason, Sarason, & Pierce, 1990) e a carecer de 
estudo no âmbito do acolhimento institucional, mais ainda em relação à satisfação. Um 
dos poucos estudos neste domínio, realizado com adolescentes em acolhimento 
institucional, demonstra que o apoio percebido mais importante para os jovens é o apoio 
instrumental, o que pode estar associado à privação material que os adolescentes 
possam ter vivido (Siqueira, Betts, & Dell’Aglio (2006). 
Para os adolescentes que vivem em acolhimento institucional, as pessoas que 
fazem parte da sua rede social e afectiva são sobretudo aquelas com quem eles 
convivem dentro da instituição (Siqueira et al., 2006).  
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Orford (1992) refere que cada esfera da vida, como é o caso da família, amigos, 
profissão, vizinhos, escola, instituição, assume um papel importante na formação da 
identidade social, capaz de fornecer apoio nas relações que o sujeito estabelece com os 
outros. Quanto mais satisfatória e reforçadora for a rede social, mais satisfatória será 
também a vida para o adolescente. Para as crianças e adolescentes que se encontram em 
acolhimento institucional, a instituição será a fonte de apoio social mais próxima e mais 
organizada, desempenhando um papel fundamental para o seu desenvolvimento 
(Siqueira & Dell’Aglio, 2006). 
De acordo com Martins e Szymanski (2004, cit. por Siqueira & Dell’Aglio, 
2006), as crianças e os adolescentes acolhidos em instituição, ao conviverem com 
outros de diversas idades, podem partilhar sentimentos positivos e negativos, apoiando-
se mutuamente. Assim, a “instituição” ou “Lar” fazem parte da rede de apoio social e 
emocional, disponibilizando recursos para a criança ou o adolescente poderem enfrentar 
os acontecimentos negativos com origem quer na família, quer no mundo externo 
(Siqueira & Dell’Aglio, 2006). A instituição deverá promover também segurança, 
protecção e modelos identificatórios positivos, oferecendo um ambiente facilitador ao 
desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças e adolescentes (Idem). 
 
6. Objectivos e Hipóteses do Estudo 
 
 Neste ponto, apresentam-se os objectivos definidos para o presente estudo e as 
hipóteses delineadas. 
 
Objectivo Geral 1: Caracterização do Auto-conceito e do Suporte Social num grupo de 
adolescentes em acolhimento institucional. 
 
Objectivos  específicos: 
a) Averiguar se ocorrem diferenças no Auto-conceito em função do sexo  
b) Determinar se ocorrem diferenças no Auto-conceito em função da idade. 
c) Averiguar se existem diferenças no Suporte Social em função do sexo 
d) Determinar se existem diferenças no Suporte Social em função da idade. 
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Hipótese 1a – Espera-se que os rapazes apresentem resultados significativamente mais 
elevados no Auto-conceito no domínio Aparência e Atributos Físicos e as raparigas no 
domínio Aspecto Comportamental. 
 
Hipótese 1b – Prevê-se que os adolescentes mais velhos tenham um Auto-conceito mais 
positivo (pelo menos em algum ou alguns domínios). 
 
Hipótese 1c – Prevê-se que as raparigas, comparativamente com os rapazes, tenham 
uma perspectiva mais positiva do Suporte Social (em termos de Disponibilidade e 
Satisfação).  
 
Hipótese 1d - Espera-se que os adolescentes mais velhos tenham uma percepção mais 
positiva do Suporte Social (em termos de Disponibilidade e de Satisfação). 
 
Objectivo Geral 2: Analisar a relação do Auto-conceito com o Suporte Social. 
 
Hipótese 2 – Espera-se encontrar uma relação positiva entre o Auto-conceito (pelo 
menos alguns domínios) e o Suporte Social (Disponibilidade e/ou Satisfação).  
 
Objectivo Geral 3: Averiguar a relação do Auto-conceito e do Suporte Social com 
variáveis Escolares/Extracurriculares. 
 
Objectivos específicos: 
a) Analisar a relação do Auto-conceito com variáveis Escolares 
/Extracurriculares, designadamente o aproveitamento escolar, a relação quer 
com os colegas quer com os professores, o gostar (ou não) de andar na escola 
e a prática de desporto e/ou actividade extracurricular. 
b) Analisar a relação do Suporte Social com variáveis Escolares 
/Extracurriculares, designadamente o aproveitamento escolar, a relação quer 
com os colegas quer com os professores, o gostar (ou não) de andar na escola 
e a prática de desporto e/ou actividade extracurricular. 
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Hipótese 3- Dado não se ter acedido a estudos empíricos no âmbito do Acolhimento 
Institucional que permitam fundamentar a colocação de hipóteses específicas, colocam-
se apenas hipóteses gerais, designadamente que se espera encontrar uma relação entre 
pelo menos um domínio do Auto-conceito e pelo menos uma variável 
escolar/extracurricular (Hipótese 3a), esperando-se encontrar ainda uma relação entre 
pelo menos uma das facetas do Suporte Social (Disponibilidade/Satisfação) e pelo 
menos uma das variáveis escolares/extracurriculares (Hipótese 3b). 
 
Objectivo Geral 4: Analisar a relação do Auto-conceito e do Suporte Social com 
variáveis do acolhimento institucional. 
 
Objectivos específicos: 
a) Analisar a relação quer do Auto-conceito, quer do Suporte Social com variáveis 
gerais do acolhimento institucional (idade de entrada para o Lar, duração do 
acolhimento e adaptação ao Lar). 
b) Analisar a relação quer do Auto-conceito, quer do Suporte Social com variáveis 
relacionais do acolhimento institucional - relação com os técnicos, com os 
funcionários, com os companheiros e com os familiares, e se existem relações 
preferenciais com alguém em cada um destes grupos. 
 
Hipótese 4 – Mais uma vez, devido à escassez de estudos empíricos que ajudem a 
fundamentar hipóteses específicas, colocam-se apenas hipóteses gerais: espera-se 
encontrar uma relação entre o Auto-conceito (pelo menos um dos domínios) e uma ou 
mais variáveis do acolhimento institucional (gerais e/ou relacionais) (Hipótese 4a); 
prevê-se encontrar uma relação entre o Suporte Social (Disponibilidade e/ou Satisfação) 
e uma ou mais variáveis do acolhimento institucional (gerais e/ou relacionais) (Hipótese 
4b).  
 
Objectivo Geral 5: Analisar, comparativamente, a perspectiva dos técnicos e a 
perspectiva dos adolescentes face a variáveis específicas do acolhimento institucional 
(relação com os colegas, com os funcionários, com os companheiros, e existência ou 
não de um companheiro preferencial e de contacto com familiar). 
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Hipótese 5 – Espera-se encontrar diferenças entre as duas perspectivas (face a, pelo 
menos, uma variável), sem se indicar uma maior especificação por falta de sustentação 
empírica para o fazer. 
 
7. Método 
 
7.1 Participantes 
 
Neste ponto abordam-se vários aspectos relacionados com os participantes com 
vista à caracterização da amostra estudada. Especificamente, apresentam-se as 
características sócio-demográficas dos participantes, da situação escolar e extra-
curricular e do acolhimento institucional.  
Os dados apresentados decorrem maioritariamente de informação obtida junto 
dos Técnicos (Ficha de Caracterização do Adolescente - ver Anexo I), sendo que os 
relativos ao acolhimento decorrem também de informação recolhida junto dos 
Adolescentes (Ficha para o Adolescente - ver Anexo II).  
 
7.1.1 Caracterização Sócio-demográfica, e da Situação Escolar e Extracurricular 
 
Participaram neste estudo 30 adolescentes com idades compreendidas entre os 
13 e os 18 anos de idade (M = 15.20, DP = 1.47). A amostra é constituída por 16 
adolescentes do sexo feminino (53.3%) e 14 do sexo masculino (46.7%).  
No que diz respeito à situação escolar, e como se pode observar no Quadro 1, 13 
dos participantes frequentam o 3º ciclo (44.7%), frequentando quase um quarto um 
curso profissional. 
 
Quadro 1 
Situação Escolar dos Adolescentes (Frequências e Percentagens) 
Situação Escolar Frequências Percentagens 
    2º ciclo 5 17.2 
    3º ciclo 13 44.7 
    1º ano da Faculdade 1 3.4 
    Curso Profissional 7 24.1 
    "Novas Oportunidades" 1 3.4 
    Ensino Especial 2 6.9 
Nota. N = 29 
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Em relação às repetências, não existe informação face a nove Jovens; dos 
restantes, dezanove tiveram repetências (90.5%) e dois nunca as tiveram (9.5%). Entre 
aqueles que tiveram repetências, há informação face a 16, indicando que nove repetiram 
o ano só uma vez, cinco repetiram duas vezes e dois repetiram três vezes. No total dos 
30 adolescentes, 23 afirmam gostar da escola (76.7%) e apenas sete mencionam não 
gostar (23.3%).  
No que se refere ao aproveitamento escolar, à relação com os colegas e à relação 
com os professores, na perspectiva dos técnicos e dos adolescentes, apresentam-se no 
Quadro 2 as frequências e as percentagens correspondentes. 
Começando pelo aproveitamento escolar, sobressai que, na perspectiva dos 
técnicos, no momento actual 20 participantes (num total de 27) têm um aproveitamento 
considerado razoável (74.1%). Os técnicos consideram a relação dos adolescentes com 
os colegas da escola como sendo maioritariamente “Boa” (16 em 27 - 59.3%) o mesmo 
acontecendo face à relação com os professores (19 em 27 – 70.4%).  
 
Quadro 2 
Aproveitamento Escolar e Relação com Professores e com Colegas (Frequências e 
Percentagens) 
 
Perspectiva dos Técnicos
1 
Perspectiva dos Adolescentes
2 
 
Frequências Percentagens Frequências  Percentagens 
Aproveitamento Escolar 
        Muito Mau 1 3.7 1 3.3 
    Mau 3 11.1 3 10 
    Razoável 20 74.1 10 33.3 
    Bom 3 11.1 12 40 
    Muito Bom  -  -  -  - 
Relação com os Professores 
       Muito Má  -  -  -  - 
    Má 2 7.4  -  - 
    Razoável 5 18.5 10 33.3 
    Boa 19 70.4 14 46.7 
    Muito Boa 1 3.7 6 20 
Relação com os Colegas 
        Muito Má  -  - 1 3.3 
    Má 1 3.7  -   - 
    Razoável 7 25.9 2 6.7 
    Boa 16 59.3 15 50 
    Muito Boa 3 11.1 12 40 
Nota1. N = 27 
Nota2. N = 30 
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Por sua vez, na perspectiva dos adolescentes (Quadro 2), sobressai que 1/3 
considera ter um aproveitamento escolar “Razoável”, tendo ele sido avaliado como 
“Bom” por 40% da amostra.  
No que se refere à relação com os colegas da escola, ela é entendida pela maioria 
dos jovens como “Boa” (50%) ou “Muito Boa” (40%) e 26 referem ter um colega da 
escola com quem têm uma relação preferencial (86.7%). Um pouco menos de metade 
dos indivíduos (14 – 46.7%), qualificam a relação com os professores como “Boa” e 
20% consideram que ela é “Muito Boa”. 
 
No que diz respeito às Actividades Extra-curriculares, segundo a perspectiva dos 
técnicos 22 dos adolescentes (em 29) não têm nenhuma Actividade Extracurricular 
(75.9%), ao passo que sete (24.1%) estão integrados em actividades deste tipo. Em 
relação à prática de Desporto, dezassete jovens em 26 praticam algum tipo de desporto 
(65.4%) e nove não têm nenhuma actividade desportiva (34.6%). Por sua vez, na 
perspectiva dos adolescentes 23 praticam um Desporto ou têm alguma Actividade 
Extra-curricular (76.7%), e sete referem não praticar qualquer Desporto nem participar 
em Actividades Extra-curriculares.  
 
7.1.2 Caracterização do Acolhimento Institucional 
 
Neste ponto analisa-se o motivo e a idade da entrada para o Lar, a duração do 
acolhimento, a adaptação ao mesmo, a frequência de outros Lares e a relação com os 
técnicos, funcionários e companheiros do Lar, e ainda a relação com os familiares. 
De acordo com os técnicos, e começando pelo motivo de entrada (Quadro 3), 
constata-se que a maioria dos adolescentes entrou para o Lar por Negligência (60%), 
isoladamente ou a par com Mau Trato ou Abuso Sexual. A duração do acolhimento 
varia entre os 8 meses e os 13 anos (M = 6.72, DP = 4.06), variando a idade de entrada 
para a instituição entre os 2 e os 17 anos (M = 8.50, DP = 4.55). 
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Quadro 3 
Motivo de Entrada para o Lar (Frequências e Percentagens) 
Motivo Frequências Percentagens 
    Negligência 15 50.0 
    Negligência e Mau Trato Físico 1 3.3 
    Negligência e Abuso Sexual 2 6.7 
    Mau Trato Físico 2 6.7 
    Mau Trato Físico e Psicológico 2 6.7 
    Problemas de Comportamento 2 6.7 
    Alcoolismo 3 10 
    Abuso Sexual 1 3.3 
    Perturbação Psiquiátrica da Mãe 2 6.7 
Nota. N = 30 
 
A maioria dos adolescentes (7 em 29 - 79.3%) não teve outros acolhimentos e 
seis estiveram noutros Lares (20.7%). 
Segundo os técnicos, a adaptação ao Lar foi “Boa” na maioria dos casos (15 em 
29 - 51.7%). Nove tiveram uma adaptação “Razoável” (31%), para quatro ela foi “Má” 
(13.8%) e um teve uma adaptação “Muito Má” (3.4%). 
Ainda na perspectiva dos técnicos, a relação dos adolescentes com eles é 
maioritariamente “Boa” (66.7%); face a oito jovens a relação é considerada “Razoável” 
(26.7%) e em dois casos é perspectivada como “Má” (6.7%). Por sua vez, para os 
jovens, a relação com os técnicos é “Razoável” em 40% dos casos; seis consideram a 
relação como “Boa” (20%), seis como “Má” (20%), quatro qualificam-na como “Muito 
Boa” (13.3%) e apenas dois a consideraram como “Muito Má” (6.7%).  
Face à relação com os funcionários do Lar, ela foi caracterizada pelos técnicos 
como ”Boa” para a maioria dos adolescentes (83.3%). Quatro têm um relacionamento 
“Razoável” (13.3%) e um tem um relacionamento considerado “Mau” (3.3%). Com 
base na informação disponível sobre nove adolescentes, seis têm, na perspectiva dos 
técnicos, um relacionamento preferencial com os funcionários e três com o encarregado. 
Por sua vez, na perspectiva dos adolescentes a sua relação com os funcionários foi 
considerada “Boa” em 50% dos casos, “Muito Boa” em dez (33.3%) e “Razoável” para 
cinco dos adolescentes inquiridos (16.7%). Dezoito adolescentes (60%) consideram ter 
uma relação preferencial com um técnico; dos 16 que especificaram a resposta, 14 
referem a psicóloga como técnico preferencial (um menciona a assistente social e um a 
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educóloga). Face aos funcionários, 76.7% dos adolescentes (23) indicaram ter uma 
relação preferencial com estes, especificamente, 12 referiram o ajudante de dia (52.2%), 
quatro o ajudante de noite (17.4%) e sete o encarregado (30.4%). 
No que diz respeito à relação com os companheiros do Lar, os técnicos 
consideram que a maioria dos jovens tem uma relação “Boa” com os outros jovens do 
Lar (20 em 28 - 71.4%) e que oito têm uma relação “Razoável” (28.6%). A informação 
disponível sobre doze adolescentes, sugere que, na perspectiva dos técnicos, oito jovens 
têm um companheiro preferencial no Lar (66.7%), ao passo que quatro não o têm 
(33.3%). Por seu turno, para 40% dos adolescentes a sua relação com os companheiros 
do Lar é “Boa”, nove consideram ter uma relação “Muito Boa” (30%), sete 
perspectivam a relação como “Razoável” (23.3%) e para dois a relação é “Má” (6.7%). 
Sobressai que 23 jovens referem ter um companheiro preferencial, com quem se dão 
melhor (76.7%), e sete consideram não ter uma relação preferencial com qualquer 
companheiro (23.3%). 
Em relação ao contacto dos jovens com familiares, os técnicos referiram que 26 
jovens mantêm contacto com familiares (86.7%) e apenas quatro não têm qualquer 
contacto com a família (13.3%). Por sua vez, a quase totalidade dos adolescentes (29 – 
96.7%) mencionaram que mantêm contacto com algum familiar. No Quadro 4 pode 
observar-se que, na perspectiva dos técnicos, a mãe é o familiar que visita os jovens 
num número importante de casos, de forma isolada (8 – 30.8%) ou a par com os irmãos 
(5 – 19.2%); em metade dos casos os irmãos visitam os jovens (50%), isoladamente 
(15.4%) ou a par da mãe (19.2%) ou dos pais (15.4%).  
Também no Quadro 4 observa-se que, segundo a perspectiva dos adolescentes, a 
mãe visita-os, de forma isolada, num número menor de casos (3 – 10.3%) do que o 
referido pelos técnicos, distribuindo-se a maioria das respostas (58.6%) pelos familiares 
já antes mencionados a propósito da perspectiva dos técnicos (Irmãos / Mãe e Irmãos / 
Pais e Irmãos). 
Ainda com base na informação disponibilizada pelos técnicos, observa-se que 
dezoito jovens têm irmãos no Lar (60%) e doze não têm (40%), sendo que, dos dezoito 
que têm irmãos no Lar, onze residem na mesma casa 
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Quadro 4 
Familiar que Mantém Contacto com o Jovem - Perspectivas dos Técnicos e dos 
Adolescentes (Frequências e Percentagens) 
 
Perspectiva dos Técnicos
1 
Perspectiva dos Adolescentes
2 
Familiar Frequências Percentagens Frequências Percentagens 
    Mãe 8 30.8 3 10.3 
    Pai 1 3.8 1 3.4 
    Pais 2 7.7 2 6.9 
    Pais e Irmãos 4 15.4 5 17.2 
    Mãe e Irmãos 5 19.2 6 20.7 
    Irmãos 4 15.4 6 20.7 
    Mãe e Padrasto 1 3.8 1 3.4 
    Mãe e Madrinha 1 3.8  -  - 
    Namorado, Pais e Irmãos  -  - 1 3.4 
    Irmãos e Avó  -  - 1 3.4 
    Avós e Primos  -  - 1 3.4 
    Toda a Família  -  - 2 6.9 
Nota1. N = 26 
Nota2. N = 29 
 
 Do Quadro 5 consta informação disponibilizada pelos jovens referente ao 
familiar ou familiares com quem têm uma relação preferencial, salientando-se que os 24 
que responderam assinalam maioritariamente a mãe e os irmãos como os familiares com 
quem mantêm este tipo de relação. Três jovens referem não ter uma relação preferencial 
com um familiar. 
 
Quadro 5 
Familiar com quem o Jovem Estabelece uma Relação Preferencial - Perspectiva dos 
Adolescentes (Frequências e Percentagens) 
Familiar Frequências Percentagens 
    Nenhum 3 12.5 
    Mãe 9 37.5 
    Pais 1 4.2 
    Mães e Irmãos 1 4.2 
    Irmãos 7 29.2 
    Irmãos e Avó 1 4.2 
    Toda a Família 2 8.3 
Nota. N = 24 
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Na perspectiva dos técnicos a frequência das visitas dos familiares é irregular 
numa percentagem importante dos casos (14 respostas em 26 – 53.8%); em nove casos 
(34.6%) ela ocorre aos fins-de-semana e em três (11.5%) nas férias escolares. 
Quando questionados sobre o que gostavam mais e menos no Lar, a maioria dos 
adolescentes respondem que gostava mais das relações que estabelecia lá dentro 
(63.3%); 10% referem as actividades realizadas e as respostas “tudo”, “nada”, “casa” e 
“liberdade”congregam cada uma duas escolhas. Em relação ao que gostavam menos, 
oito adolescentes responderam que não havia nada que não gostassem no Lar (26.7%), 
dando os restantes respostas que remetem para os funcionários (20%), o funcionamento 
da instituição (13.3%), as “restrições” (10%), a “casa” (10%) e as “relações” (6.7%); 
dois jovens referem ainda “tudo”, um menciona “quase tudo” e um “algumas coisas”. 
Segundo os técnicos, cinco jovens (em 28) apresentam problemas de 
desenvolvimento (17.9%). Em quatro casos trata-se de problemas cognitivos e um 
jovem tem um “problema físico”, não especificado. Em relação aos apoios que recebem, 
cinco (em oito) têm apoio psicológico, dois beneficiam de apoio escolar e um recebe 
“apoio endocrinológico”. 
 
7.2 Instrumentos 
 
7.2.1 Piers-Harris Children’s Self-Concept Scale (PHCSCS-2) 
 
Um dos instrumentos utilizados neste estudo foi o Piers-Harris Children’s Self-
Concept Scale (PHCSCS-2), versão reduzida de 60 itens desenvolvida por Piers e 
Herzberg em 2002 e adaptada à população portuguesa por Veiga (2006). Ela integra seis 
domínios que se apresentam a seguir de forma sintética (ver Veiga, 2006): Aspecto 
Comportamental (AC), com 13 itens que fazem referência à percepção que o sujeito tem 
do seu comportamento em várias situações e da responsabilidade que toma pelas suas 
acções, quer em casa quer na escola; Estatuto Intelectual e Escolar (EI), tem 13 itens e 
remete para a forma como a pessoa se vê a si própria no que se refere ao rendimento 
obtido nas tarefas intelectuais; Aparência e Atributos Físicos (AF), constituído por 8 
itens e avalia o que a pessoa pensa acerca da sua aparência física; Ansiedade (AN), 
integra 8 itens e refere-se à insegurança, aos medos, inquietações e às preocupações 
com que a pessoa se encara a si própria e às situações; Popularidade (PO), com 10 itens 
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que dizem respeito à forma como o sujeito se percebe nas relações com os colegas, à 
facilidade em fazer amigos, ao grau de popularidade e ao modo como se sente incluído e 
desejado nos desportos e noutras actividades de grupo; Satisfação e Felicidade (SF), tem 
8 itens e remete para a satisfação que o sujeito sente por ser como é. 
Este instrumento é um dos mais utilizados para avaliar o auto-conceito, podendo 
ser administrado individual ou colectivamente. No presente estudo foi utilizado o 
primeiro procedimento. Trata-se de uma escala do tipo Thurstone (itens dicotómicos) e, 
conforme o enunciado do item seja ou não aplicável ao sujeito, este deve assinalar 
“sim” ou “não” (ver Veiga, 1989). Em termos de cotação, atribui-se um ponto quando a 
resposta é na direcção do auto-conceito positivo.  
 
7.2.2 Social Support Questionnaire (SSQ6) 
 
No presente estudo foi também utilizada a versão reduzida do Social Support 
Questionnaire (SSQ6) de Sarason, Sarason, Shearin e Pierce (1987). Esta versão inclui 6 
itens e constitui a forma reduzida do Social Support Questionnaire (SSQ), de 27 itens, 
desenvolvido por Sarason e colaboradores (Sarason, Levine, Basham & Sarason, 1983). 
A versão portuguesa do SSQ6, denominada QAS-R, foi desenvolvida por Moreira e col. 
(Moreira et al., 2002), existindo uma adaptação da redação da mesma para 
Adolescentes, elaborada por Calheiros e col. (Calheiros, Moleiro, Garrido, & 
Rodrigues, 2005), a qual foi utilizada no presente estudo. O instrumento avalia duas 
dimensões do apoio social percebido: o número de pessoas disponíveis para fornecerem 
apoio (Disponibilidade) e a satisfação com o apoio disponível (Satisfação).  
Este questionário pode ser aplicado individual ou colectivamente, tendo sido 
utilizada a primeira forma de aplicação no presente estudo. Face a cada item o sujeito 
tem que indicar primeiro as pessoas com quem pode contar para o ajudar ou apoiar na 
situação descrita (num máximo de nove pessoas). Em seguida, o sujeito tem que indicar 
o grau de satisfação com o apoio que recebe na situação específica, com base numa 
escala de seis pontos: 1 - Muito Insatisfeito(a), 2 - Moderadamente Insatisfeito(a), 3 - 
Um Pouco Insatisfeito(a), 4 - Um Pouco Satisfeito(a), 5 - Moderadamente Satisfeito(a), 
6 - Muito Satisfeito(a). 
É possível obter dois tipos de resultados: um índice de apoio disponível (QAS-
N), que decorre da contagem do número total de pessoas indicadas para cada um dos 
33 
 
itens a dividir por seis; um índice de satisfação disponível (QAS-S), obtido a partir da 
soma do grau de satisfação (de 1 a 6) relativamente a cada item, a dividir por seis.  
 
7.2.3 Ficha de Caracterização do Adolescente (Respondida pelos Técnicos) 
 
No âmbito do presente trabalho, foi construída uma Ficha de Caracterização do 
Adolescente (ver Anexo I), adaptada da Ficha de Caracterização da Criança 
desenvolvida por Pracana (2008), com vista à recolha de informação, em áreas 
específicas, junto dos técnicos responsáveis pelos adolescentes. 
A Ficha tem 26 questões e inclui conteúdos que se integram em quatro áreas 
principais: dados sócio-demográficos, situação de acolhimento (dados relativos à 
admissão, outros acolhimentos, adaptação ao Lar, relação com os técnicos, funcionários 
e companheiros do Lar e contacto com familiares), situação escolar (ano de escolaridade 
e aproveitamento escolar, relação com os colegas e professores), problemas de 
desenvolvimento (tipo de problema e idade em que foi detectado, e apoios que recebe) e 
ainda actividades extracurriculares e desporto. 
A Ficha inclui questões de resposta dicotómica (Sim/Não), questões com escalas 
de resposta de cinco pontos (Muito Bom/Muito Boa, Bom/Boa, Razoável, Mau/Má e 
Muito Mau/Muito Má) e ainda questões de resposta aberta. As respostas a estas últimas 
foram categorizadas em função do seu conteúdo; às questões com escalas de resposta de 
cinco pontos foi atribuído um valor de 1 a 5 de tal forma que uma pontuação mais 
elevada denota uma resposta mais favorável. 
  
7.2.4 Ficha para o Adolescente (Respondida pelos Adolescentes) 
 
Foi ainda desenvolvida uma Ficha para ser respondida pelos Adolescentes – 
Ficha para o Adolescente (ver Anexo II), com um conjunto de 19 questões, a serem 
respondidas pelos Adolescentes. Estas questões visam a obtenção de informação sobre a 
perspectiva do adolescente face à sua vida na Instituição (e.g., há quanto tempo está no 
Lar, o que gosta mais e menos, relação com companheiros, técnicos e funcionários), à 
relação com a família (contacto com a família e relação preferencial), à situação escolar 
(e.g., aproveitamento, relação com os colegas e professores), tendo-se incluído ainda 
duas questões para finalizar que averiguam se o jovem pratica algum 
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desporto/actividade extracurricular (também indicada na Ficha para os Técnicos) e o 
que gostaria de ser quando fosse mais velho. Esta última questão pretende criar alguma 
distância face aos conteúdos relativos à vivência institucional, minimizando-se desse 
modo a eventual ansiedade despertada.  
Nas questões relativas ao Acolhimento Institucional há várias que são comuns 
aos técnicos e aos adolescentes, procurando-se obter a perspectiva de ambos sobre 
aspectos específicos, designadamente de cariz relacional, com vista a se proceder à 
análise comparativa das suas perspectivas. 
Tal como na ficha para os técnicos, as questões são de resposta dicotómica 
(Sim/Não), ou têm associada uma escala de resposta de cinco pontos, cuja cotação 
segue o mesmo procedimento adoptado para a cotação deste tipo de questões na ficha 
respondida pelos técnicos. Incluíram-se ainda questões de resposta aberta, as quais 
foram igualmente categorizadas em função do seu conteúdo.  
 
7.3 Procedimento 
 
A amostra foi recolhida em Dezembro de 2010 num Lar da Ilha Terceira, 
Açores, denominado Irmandade Nossa Senhora do Livramento. A direcção Técnica 
deste Lar é da responsabilidade do Dr. Raul Tânger, o qual se mostrou favorável à 
realização do estudo, facilitando todas as autorizações necessárias. 
Na altura da recolha da amostra estavam acolhidos 42 rapazes e 30 raparigas, 
separados por Casas e sexos. Em cada Casa coabitam, em média, oito 
crianças/Adolescentes, existindo também uma casa com crianças mais novas (idade 
inferior a 5 anos), onde residem seis crianças de ambos os sexos.  
O Lar acolhe crianças e Jovens que foram alvo de negligência, maltrato e 
abandono por parte da família, proporcionando-lhes todos os cuidados necessários.  
A entrevista com os Adolescentes decorreu nas Casas dos jovens. Num primeiro 
momento foi explicitado o objectivo do estudo e garantida a confidencialidade das 
respostas. Em seguida, cada jovem preencheu sequencialmente o Piers-Harris 
Children’s Self-Concept Scale (PHCSCS-2) e o Social Support Questionnaire (SSQ6). 
Por último, cada adolescente preencheu uma ficha para obtenção de informação 
específica sobre a situação de acolhimento e também face à situação escolar (Ficha para 
o Adolescente) (ver Anexo II).  
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No que diz respeito à Ficha de Caracterização do Adolescente (Anexo I), ela foi 
entregue aos técnicos para ser preenchida por eles de acordo com a sua disponibilidade, 
sendo recolhida após um período de tempo definido previamente. 
 
7.4 Procedimentos Estatísticos 
 
Foi utilizada estatística descritiva, realizando-se o cálculo da média e do desvio 
padrão ou de frequências e percentagens, conforme o tipo de variáveis em causa 
(contínuas ou categoriais). 
Recorreu-se ao teste t de Student para amostras independentes para a 
comparação de dois grupos não-relacionados (comparação em função do sexo e de dois 
grupos de idade – 13-15 anos e 16-18 anos). Por sua vez, para a comparação de dois 
grupos relacionados/dependentes (perspectivas dos técnicos e dos jovens em variáveis 
específicas) utilizou-se o teste de Wilcoxon (no caso das variáveis serem ordinais) e o 
teste McNemar (no caso de variáveis nominais). 
Para o estudo da relação linear entre variáveis utilizou-se o coeficiente de 
correlação de Pearson ou o coeficiente de correlação de Spearman consoante estivesse 
em análise a correlação de variáveis métricas ou métricas – ordinais. 
Os dados foram tratados no programa estatístico SPSS versão 17 (Statistical 
Package for the Social Sciences). 
 
8. Resultados 
 
Apresenta-se a seguir a análise dos resultados obtidos no presente estudo, 
estando ela organizada de acordo com a sequência dos objectivos estabelecidos. 
 
8.1 Caracterização do Auto-conceito e do Suporte Social 
 
 Começa por se fazer a análise do Auto-conceito em função do sexo e da idade, 
procedendo-se depois à análise do Suporte Social em função das mesmas variáveis. 
Consideram-se como variáveis independentes o sexo e a idade e como variáveis 
dependentes o Auto-conceito e o Suporte Social, respectivamente. 
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8.1.1 Análise do Auto-conceito em Função do Sexo e da Idade 
 
No Quadro 6 apresentam-se os resultados referentes à comparação dos rapazes e 
das raparigas no Auto-conceito. Não se obtêm diferenças significativas quer ao nível do 
Auto-conceito Global, quer ao nível dos diferentes domínios. 
 
Quadro 6 
Auto-conceito em Função do Sexo (Teste U, Mann-Whitney)  
   
Média das Ordens 
 
U 
  PHCSCS – 2 M F       
    Aspecto comportamental 13.43 17.31 
 
83.00 
     Estatuto Intelectual  e Escolar 15.54 15.47 
 
111.50 
     Aparência e Atributos Físicos 17.18 14.03 
 
88.50 
     Ansiedade 
 
16.75 14.41 
 
94.50 
     Popularidade 
 
14.89 16.03 
 
103.50 
     Satisfação e Felicidade 15.96 15.09 
 
105.50 
     Auto-conceito Global   15.14 15.81   107.00   
Nota. M - Masculino, F - Feminino 
nmasculino = 14, nfeminino = 16 
 
Para a análise em função da idade, constituíram-se dois grupos com um número 
aproximado de indivíduos: um integra os jovens com idades compreendidas entre os 13 
e 15 anos e o outro os jovens que têm idades entre os 16 e os 18 anos. No Quadro 7 
figuram os resultados correspondentes à comparação destes dois grupos no que se refere 
ao Auto-conceito.  
 
Quadro 7 
Auto-conceito em Função da Idade (Teste U, Mann-Whitney)  
   
Média das Ordens 
 
U 
   PHCSCS – 2      13-15 anos  6-18 anos       
    Aspecto comportamental 15.09 15.96 
 
105.50 
     Estatuto Intelectual e Escolar 14.13 17.07 
 
90.00 
     Aparência e Atributos Físicos 15.16 15.89 
 
106.50 
     Ansiedade 15.44 15.57 
 
111.00 
     Popularidade 
 
16.22 14.68 
 
100.50 
     Satisfação e Felicidade 12.59 18.82 
 
65.50* 
     Auto-conceito Global   14.59 16.54   97.50   
 Nota. n13-15 anos = 16, n16-18 anos = 14 
* p < .05 
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Verifica-se através do quadro 7 que os grupos não se distinguem em relação ao 
Auto-conceito Global, mas obtém-se uma diferença significativa para o domínio 
Satisfação e Felicidade, apresentando os adolescentes mais velhos resultados mais 
elevados. 
 
8.1.2 Análise do Suporte Social em Função do Sexo e da Idade 
 
No Quadro 8 indicam-se os resultados relativos ao Suporte Social em função do 
sexo. Verifica-se que não ocorrem diferenças significativas entre rapazes e raparigas em 
relação quer à Disponibilidade, quer à Satisfação. 
 
Quadro 8 
Suporte Social em Função do Sexo (Teste U, Mann-Whitney) 
   
Média das Ordens 
 
U 
  QAS-R M F       
    Disponibilidade 15.11 15.84 
 
106.5 
     Satisfação    15.25 15.72   108.5   
Nota. M - Masculino, F – Feminino 
nmasculino =14, nfeminino = 16 
 
Relativamente à análise do Suporte Social em função da idade (Quadro 9), não 
existem diferenças significativas entre os adolescentes mais novos (13-15 anos) e mais 
velhos (16-18 anos) em qualquer das dimensões do Suporte Social, ainda que se possa 
considerar que há uma tendência para os adolescentes mais velhos referirem um maior 
número de pessoas (Disponibilidade) dado o resultado poder ser considerado 
marginalmente significativo (p = .078). Aliás, o resultado obtido por este grupo para a 
satisfação também é mais elevado, mas a diferença não atinge significância estatística 
 
Quadro 9 
Suporte Social em Função da Idade (Teste U, Mann-Whitney)  
   
Média das Ordens 
 
U 
  QAS-R 13-15 anos 16-18 anos 
       Disponibilidade 12.88 18.50   70.00ms   
    Satisfação    13.19 18.14 
 
75.00   
Nota. n13-15 anos = 16, n16-18 anos = 14  
ms - marginalmente significativo (p = .078)  
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8.2 Relação do Auto-conceito com o Suporte Social 
 
 O estudo correlacional efectuado ao nível das variáveis do Auto-conceito e do 
Suporte Social mostra que o domínio Satisfação e Felicidade (Auto-conceito) está 
positivamente relacionada com ambas as dimensões do Suporte Social, i.e., quer com a 
Disponibilidade quer com a Satisfação (Quadro 10). Obtém-se ainda um resultado 
marginalmente significativo (p = .060) para a correlação entre o domínio Popularidade 
(Auto-conceito) e a Disponibilidade (Suporte Social). O Auto-conceito Global e os 
restantes domínios do Auto-conceito não se correlacionam com as dimensões do 
Suporte Social (Disponibilidade e Satisfação).  
 
Quadro 10 
Correlação entre os Resultados do PHCSCS-2 e os do QAS-R 
    QAS-R 
 PHCSCS-2 Disponibilidade Satisfação 
    Aspecto Comportamental .08 .19 
    Estatuto Intelectual e Escolar .27 .20 
    Aparência e Atributos Físicos .14 .12 
    Ansiedade -.21 .04 
    Popularidade .35ms .18 
    Satisfação e Felicidade .43* .40* 
    Auto-conceito Global               .25 .27 
* p < .05, ms – marginalmente significativo (p = .060) 
 
8.3 Relação do Auto-conceito e do Suporte Social com Variáveis 
Escolares/Extracurriculares. 
 
Procedeu-se ao estudo da relação quer do Auto-conceito (Global e domínios) 
quer do Suporte Social (Disponibilidade e Satisfação) com as variáveis 
Escolares/Extracurriculares, designadamente com o Aproveitamento Escolar, a Relação 
com os Colegas e Professores, a prática de Desporto/Actividade Extracurricular e 
Gostar (ou não) da Escola. A informação relativa a estas variáveis foi recolhida junto 
dos jovens através da Ficha para o Adolescente (ver Anexo II).  
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8.3.1 Relação do Auto-conceito com Variáveis Escolares/Extracurriculares 
 
 No que se refere ao estudo correlacional do Auto-conceito com variáveis 
Escolares/Extracurriculares, no Quadro 11 observa-se que o Auto-conceito Global se 
correlaciona com a Relação com os Colegas da Escola, com Gostar (ou não) da Escola e 
com o Aproveitamento Escolar.  
  
Quadro 11 
Correlação entre os Resultados do PHCSCS-2 e Variáveis Escolares/Extracurriculares 
  PHCSCS-2 
  Variáveis Escolares/Extracurriculares AC EI AF A P SF ACG 
    Aproveitamento Escolar .28 .34ms .26 .32 .11 .28 .43* 
    Relação Colegas Escola .41* .36* .06 .04 .42* .27 .46** 
    Relação Professores .43* .43* -.01 -.10 -.03 .05 .26 
    Gosta da Escola .61*** .39* .26 .25 .23   -.02 .48** 
    Desporto ou Actividade Extr. .22 .42* .17 .15 .23   -.06 .32 
Nota. AC - Aspecto Comportamental, EI - Estatuto Intelectual e Escolar, AF - 
Aparência e Atributos Físicos, A - Ansiedade, P - Popularidade, SF - Satisfação e 
Felicidade, ACG - Auto-conceito Global. 
* p < .05, ** p < .01, *** p < .001, ms – marginalmente significativo (p = .066) 
 
Relativamente aos domínios do Auto-conceito, destaca-se que o Aspecto 
Comportamental e o Estatuto Intelectual e Escolar estão ambos relacionados positiva e 
significativamente com a Relação quer com os Colegas, quer com os Professores, quer 
ainda com Gostar (ou não) da Escola, sendo que o Estatuto Intelectual e Escolar 
também se relaciona com a prática de Desporto/Actividade Extracurricular. Por sua vez, 
o domínio Popularidade apenas se correlaciona (positivamente) com a Relação com os 
Colegas da Escola. Observa-se ainda uma correlação marginalmente significativa entre 
o Estatuto Intelectual e Escolar e o Aproveitamento Escolar (p = .066). 
 
8.3.2 Relação do Suporte Social com Variáveis Escolares/Extracurriculares 
 
No que diz respeito à relação das dimensões do Suporte Social (Disponibilidade 
e Satisfação) com variáveis Escolares/Extracurriculares, constata-se, através do Quadro 
12, que a Disponibilidade se correlaciona significativa e positivamente com a Relação 
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com os Colegas da Escola. Para as restantes variáveis Escolares/Extracurriculares não se 
encontram correlações com valores significativos.  
 
Quadro 12 
Correlação entre os Resultados do QAS-R e Variáveis Escolares/Extracurriculares                                                                                           
  QAS-R 
 Variáveis Escolares/Extracurriculares  D S 
    Aproveitamento Escolar .31 .33 
    Relação Colegas Escola .43* .27 
    Relação Professores .27 .34 
    Gostar da Escola -.03 .16 
    Desporto/Actividade Extr. -.04 -.18 
Nota. D - Disponibilidade, S - Satisfação.  
* p < .05 
 
8.4 Relação do Auto-conceito e do Suporte Social com Variáveis do Acolhimento 
Institucional 
 
Para a análise da relação do Auto-conceito (Global e domínios) e do Suporte 
Social (Disponibilidade e Satisfação) com as variáveis do Acolhimento Institucional, 
seleccionaram-se variáveis do Acolhimento que foram agrupadas em variáveis Gerais 
(Idade de Entrada para o Lar, Duração do Acolhimento e Adaptação ao Lar) e 
Relacionais (Relação com os Técnicos, os Funcionários, os Companheiros e Contacto 
com Familiares, e ainda se existem ou não Relações Preferenciais com alguém em cada 
um destes grupos). A informação referente às variáveis Gerais foi obtida através das 
respostas dos Técnicos a questões da Ficha de Caracterização do Adolescente (Anexo I) 
e a informação relativa às variáveis Relacionais foi recolhida junto dos jovens através 
da Ficha para o Adolescente (Anexo II). 
 
8.4.1 Relação do Auto-conceito com Variáveis do Acolhimento Institucional 
 
A análise das correlações do Auto-conceito com variáveis do Acolhimento 
(Gerais e Relacionais), mostra (ver Quadro 13) que o Auto-conceito Global se 
correlaciona com a Relação com os Companheiros e com a Relação com os 
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Funcionários, sendo ainda marginalmente significativos os resultados relativos ao 
Companheiro Preferencial e ao Familiar Preferencial.  
 
 
Quadro 13 
Correlação entre Resultados do PHCSCS-2 e Variáveis do Acolhimento Institucional 
 
PHCSCS-2 
Variáveis Acolhimento AC EI AF A P SF ACG 
Variáveis Gerais - - - - - - - 
     Idade Entrada .09 -.02 -.14 -28 -.18 .11 -.10 
     Duração -.14 -.05 .12 .20 .11 -.07 .03 
     Adaptação .38* .06 -.11 .28 .03 .22 .23 
Variáveis Relacionais - - - - - - - 
     Relação Técnicos .15 .04 .05 .25 .13 .07 .21 
     Técnico Preferencial .03 .31 -.04 .15 .03 .07 .16 
     Relação Funcionários .37* .19 .39* .19 -.03 .34 .36* 
     Func. Preferencial -.08 .03 .09 -.19 .08 .36ms4 .04 
     Relação Companheiros .40* .38* .43* .46* .36ms1 .44* .63*** 
     Comp. Preferencial .06 .21 .34ms2 .05 .48** .40* .35ms3 
     Contacto Familiares .20 -.11 -31 -.21 -.06 -.19 -.14 
     Familiar Preferencial .19 .57** .39 -.01 .10 .33 .39ms5 
Nota. AC - Aspecto Comportamental, EI - Estatuto Intelectual e Escolar, AF - 
Aparência e Atributos Físicos, A - Ansiedade, P - Popularidade, SF - Satisfação e 
Felicidade, ACT - Auto-conceito Total. 
* p < .05, ** p < .01, *** p < .001, ms – marginalmente significativo, ms1 – p = .052, 
ms2 – p = .059, ms3 – p = .057, ms4 – p = .053, ms5 – p = .058. 
 
No que se refere aos domínios do Auto-conceito, constata-se que, face às 
variáveis Gerais, apenas ocorre uma correlação significativa e positiva do Aspecto 
Comportamental com a Adaptação ao Lar. Relativamente às variáveis Relacionais, 
sobressai que o Aspecto Comportamental se correlaciona com a Relação com os 
Funcionários e com os Companheiros. Aliás, esta última variável correlaciona-se 
positivamente com todos os domínios do Auto-conceito (ainda que no caso da 
Popularidade o resultado seja marginalmente significativo, mas muito próximo da 
significância estatística). O Estatuto Intelectual e Escolar correlaciona-se igualmente 
com a existência (ou não) de um Familiar Preferencial, a Aparência e Atributos Físicos 
associa-se com a Relação com os Funcionários (e é marginalmente significativa a 
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relação com um Companheiro Preferencial), a Popularidade e a Satisfação e Felicidade 
correlacionam-se com o Adolescente ter (ou não) um Companheiro Preferencial, 
correlacionando-se ainda o último domínio (Satisfação e Felicidade) com ter ou não um 
Funcionário Preferencial (resultado marginalmente significativo).  
 
8.4.2 Relação do Suporte Social com Variáveis do Acolhimento Institucional 
 
Procedeu-se ao estudo correlacional do Suporte Social (Disponibilidade e 
Satisfação) com variáveis do Acolhimento (Gerais e Relacionais, já mencionadas para o 
ponto anterior), verificando-se (Quadro 14) que a Satisfação apenas se correlaciona 
significativamente com as variáveis Gerais do Acolhimento, obtendo-se uma correlação 
positiva com a Idade de Entrada e uma correlação negativa com a Duração do 
Acolhimento. Por sua vez, a Disponibilidade correlaciona-se significativamente 
somente com varáveis Relacionais, designadamente com a existência de Relações 
Preferenciais com um Funcionário, com um Companheiro ou com um Familiar 
(correlações positivas).  
 
Quadro 14 
Correlação entre Resultados do QAS-R e Variáveis do Acolhimento Institucional 
 
QAS-R 
Variáveis Acolhimento D S 
Variáveis Gerais - - 
     Idade Entrada .04 .41* 
     Duração .02 -.36* 
     Adaptação -.09 .19 
Variáveis Relacionais - - 
     Relação Técnicos .13 .24 
     Técnico Preferencial .01 .04 
     Relação Funcionários .29 .09 
     Funcionário Preferencial .41* .07 
     Relação Companheiros .17 .32 
     Companheiro Preferencial .38* -.09 
     Contacto com Familiares .01 -.15 
     Familiar Preferencial     .51*      .36 
 Nota. D - Disponibilidade, S - Satisfação. 
* p < .05 
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8.5 Relação entre a Perspectiva dos Técnicos e a dos Adolescentes em Variáveis 
Específicas do Acolhimento Institucional  
 
 Neste ponto apresentam-se os resultados referentes à comparação entre a 
perspectiva dos Técnicos e a dos Adolescentes face a variáveis do Acolhimento 
Institucional, incidindo-se apenas nas variáveis Relacionais. Foram seleccionadas as 
variáveis que remetem para informação comum às duas fichas (Ficha de Caracterização 
do Adolescente – Anexo I e Ficha para o Adolescente – Anexo II). Nesta sequência, as 
variáveis do Acolhimento seleccionadas foram a Relação com os Técnicos, com os 
Funcionários e com os Companheiros; a existência (ou não) de uma Relação 
Preferencial com algum Companheiro e se existe (ou não) Contacto com algum 
Familiar. Os resultados relativos às três primeiras variáveis são apresentados no Quadro 
15. 
Através da leitura do Quadro 15, verifica-se que são significativos os resultados 
relativos às variáveis “Relação com os Técnicos” e “Relação com os Funcionários”, 
obtendo-se resultados mais elevados para os Técnicos no primeiro caso e mais elevados 
para os adolescentes no segundo (que é, aliás, o que acontece também com a variável 
Relação com os Companheiros relativamente à qual não se obteve um resultado 
significativo). Especificamente, os Técnicos atribuem um peso mais elevado à Relação 
com os Técnicos, comparativamente com a importância atribuída pelos adolescentes, ao 
passo que estes atribuem maior peso à Relação com os Funcionários, face à importância 
atribuída pelos Técnicos. Relativamente às variáveis Relação com Companheiro 
Preferencial e Contacto com a Família, não se obteve qualquer resultado significativo 
(teste McNemar), tendendo os Técnicos e os Adolescentes a dar respostas 
maioritariamente na mesma direcção (i.e., no sentido dos jovens terem um companheiro 
preferencial e contacto com a família). 
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Quadro 15 
Comparação da Perspectiva dos Técnicos com a Perspectiva dos Adolescentes em 
Variáveis do Acolhimento Institucional (Teste de wilcoxon) 
  N Média das 
Ordens 
Soma das 
Ordens 
  
Z 
Relação Técnicos     T>A  
     Ordens Negativas  16 11.63 186.00   
     Ordens Positivas   6 11.17 67.00  -2.00* 
     Empates  8     
Relação Funcionários     A>T  
     Ordens Negativas  4 10.00 40.00   
     Ordens Positivas   15 10.00 150.00  -2.52* 
     Empates  11     
Relação Companheiros     A>T  
     Ordens Negativas  6 8.92 53.50   
     Ordens Positivas   11 9.05 99.50  -1.17 
     Empates  11     
Nota. T – Técnicos; A - Adolescentes 
*p<.05 
 
9. Discussão 
 
 Neste capítulo procede-se à discussão dos resultados obtidos, seguindo-se a 
sequência quer da apresentação dos resultados, quer dos objectivos definidos. 
 
9.1 Características do Auto-conceito e do Suporte Social em Função do Sexo e da 
Idade 
 
No que diz respeito à caracterização do auto-conceito e do suporte social em 
função do sexo e da idade, num grupo de adolescentes em acolhimento institucional 
(Objectivo 1), e começando pela comparação em função do sexo, sobressai que os 
rapazes e as raparigas não se distinguem nem no auto-conceito (resultado Global e 
domínios) nem no Suporte Social (Disponibilidade e Satisfação). Os resultados não vão 
ao encontro das hipóteses colocadas quer para o auto-conceito (Hipótese 1a), quer para 
o suporte social (Hipótese 1c), nas quais se previa que, no primeiro caso, as raparigas 
iriam ter resultados mais elevados no domínio Aspecto Comportamental e os rapazes 
resultados superiores no domínio Aparência e Atributos Físicos, e que, no segundo caso, 
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as raparigas teriam uma perspectiva mais positiva do suporte social, comparativamente 
com os rapazes (em termos de Disponibilidade e Satisfação). 
 Os resultados para o auto-conceito não são concordantes com os encontrados 
por Cole et al. (2001), indicando que as raparigas se percepcionam como melhor 
comportadas e os rapazes como mais atractivos e mais competentes no desporto. Note-
se que, no presente estudo, apesar de não se obterem diferenças significativas, a 
tendência dos resultados é similar para os domínios Aspecto Comportamental e 
Aparência e Atributos Físicos, obtendo as raparigas resultados mais elevados no 
primeiro domínio e os rapazes no segundo. É provável que se os grupos tivessem uma 
maior dimensão, as diferenças entre eles fossem estatisticamente significativas.  
Relativamente ao suporte social, os resultados não são consonantes com os 
encontrados por Siqueira, Betts e Dell’Aglio (2006) no seu estudo com adolescentes em 
acolhimento institucional, os quais indicam que as raparigas, comparativamente com os 
rapazes, apresentam um maior número de contactos satisfatórios. Assim, no presente 
estudo, rapazes e raparigas parecem ter uma perspectiva similar sobre a rede de suporte 
e sobre a satisfação com o apoio facultado. É possível, no entanto, que o resultado possa 
ter sido influenciado por desejabilidade social. 
No que se refere à análise do auto-conceito em função da idade, também não se 
obtiveram diferenças significativas para o Auto-conceito Global entre os dois grupos 
construídos (13-15 anos e 16-18 anos), mas obteve-se uma diferença significativa para o 
domínio Satisfação e Felicidade, tendo o grupo mais velho (16 – 18 anos), uma 
perspectiva mais positiva neste domínio (portanto, estes jovens sentem-se mais 
satisfeitos com a forma como são). O resultado vai ao encontro da hipótese formulada 
(Hipótese 1b), na qual se previa que o grupo mais velho seria o que teria um auto-
conceito mais elevado, pelo menos em algum(uns) domínio(s). Ele vai também na linha 
do estudo de Cole et al. (2001), no qual se realça que o auto-conceito aumenta com a 
entrada para o secundário (por volta dos 15/16 anos), pelo menos em alguns domínios. 
De referir ainda que, apesar de as diferenças não serem significativas, há uma tendência 
para o grupo mais velho apresentar resultados superiores em todos os domínios do auto-
conceito (excepção feita para o domínio Popularidade face ao qual é superior o 
resultado para o grupo mais novo), o que segue a tendência referida no estudo de Cole 
et al. e reforça o mencionado por alguns autores relativamente a que no inicio da 
adolescência há um declínio do auto-conceito, voltando este a aumentar no fim da 
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adolescência (Marsh, 1989; Veiga, 1990). É possível que com uma amostra de maior 
dimensão os resultados seguissem mais extensamente a tendência referida na literatura. 
Em relação ao estudo do suporte social em função da idade, sobressai que os 
jovens mais novos (13-15 anos) e mais velhos (16-18 anos) não se diferenciaram 
relativamente à Satisfação com o suporte social, mas há uma tendência para os mais 
velhos referirem um maior número de pessoas (Disponibilidade), na sua rede de apoio 
(resultado marginalmente significativo). Confirma-se, assim, a Hipótese 1d apenas em 
parte uma vez que nela se previa que os adolescentes mais velhos teriam uma percepção 
mais positiva do suporte social em termos de Disponibilidade e também de Satisfação. 
Provavelmente os adolescentes mais velhos participam em mais actividades e valorizam 
mais as relações com os outros. 
 
9.2 Relação entre o Auto-conceito e o Suporte Social 
 
O estudo da relação entre o auto-conceito e o suporte social (Objectivo 2) 
mostrou que existe uma associação entre alguns domínios do auto-conceito e o suporte 
social, como tinha sido considerado na Hipótese 2, a qual é assim confirmada. O 
domínio Satisfação e Felicidade do auto-conceito está positivamente relacionado com 
ambas as dimensões do suporte social (Disponibilidade e Satisfação) e a Popularidade 
tende a associar-se positivamente com a Satisfação. Estes resultados sugerem que os 
jovens que se sentem mais satisfeitos com a forma como são têm a percepção de 
poderem contar com um maior número de pessoas para os apoiar e estão mais satisfeitos 
com o suporte que recebem, tendendo também aqueles que se percepcionam como mais 
populares a estar mais satisfeitos com este suporte. Para o Auto-conceito Global e para 
os restantes domínios do auto-conceito não se encontraram relações significativas com o 
suporte social (Disponibilidade e Satisfação).  
Os resultados acima referidos vão na linha da literatura que aponta os jovens 
com um auto-conceito mais positivo como tendo também mais suporte social, uma vez 
que os jovens com esta característica vão tender a procurar mais apoio e a recebê-lo (ver 
Veiga & Ochoa, 2001b). Apesar de muitos dos jovens da amostra terem vivido grande 
parte das suas vidas em situação de Acolhimento Institucional, e de existir uma 
probabilidade elevada de os pais não terem sido figuras securizantes e não se terem 
constituído como facilitadores da construção de um auto-conceito positivo, é possível 
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que tal tenha sido reparado em alguns deles, pelo menos em parte, pelos cuidadores do 
Lar, e até pelos colegas ou professores, tendo tal um efeito potencialmente 
compensatório das possíveis influências negativas transmitidas pelos pais. De facto, 
sabe-se que as influências positivas, sobre o auto-conceito, de um determinado contexto 
(e.g., família, escola, pares, cuidadores), podem compensar as influências negativas 
transmitidas por outro contexto (Pekrun, 1990). 
  
9.3 Relação do Auto-conceito e do Suporte Social com Variáveis 
Escolares/Extracurriculares 
 
A análise da relação do auto-conceito e do suporte social com variáveis 
escolares/extracurriculares (Objectivo3), permitiu verificar que existe uma relação entre 
alguns domínios do auto-conceito e algumas variáveis escolares, o que confirma a 
hipótese geral colocada (Hipótese 3a), que previa este tipo de relação, confirmando-se 
também a hipótese geral formulada face ao suporte social (Hipótese 3b) na qual se 
estimava que pelo menos uma dimensão do suporte social se associaria com pelo menos 
uma variável escolar/extracurricular. 
No âmbito específico do auto-conceito, encontraram-se associação entre o Auto-
conceito Global e a relação com os colegas da escola, com o gostar (ou não) da escola e 
com o aproveitamento escolar, indicando que os jovens que têm um aproveitamento 
escolar mais positivo, que gostam da escola e que têm uma melhor relação com os 
colegas da escola, apresentam também um auto-conceito mais positivo. Estes resultados 
sugerem que a escola, num sentido mais lato, terá uma importante influência no auto-
conceito dos jovens. No entanto, é também possível que os jovens com um auto-
conceito mais elevado invistam mais na escola (aprendizagem e relações) e naquilo que, 
na sua perspectiva, ela lhes pode proporcionar de positivo. 
Em relação aos domínios do auto-conceito, salienta-se que o Aspecto 
Comportamental e o Estatuto Intelectual e Escolar se associam com a relação com os 
colegas da escola, com a relação com os professores e com gostar ou não da escola, 
indicando que os jovens com uma perspectiva mais positiva do seu comportamento e 
dos seus atributos intelectuais e escolares, gostam da escola e têm uma melhor relação 
com os colegas e professores. Os que têm uma perspectiva mais positiva acerca do seu 
rendimento nas tarefas intelectuais e escolares (Estatuto Intelectual e Escolar) referem 
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ainda que fazem desporto ou uma actividade extracurricular e tendem a ter um melhor 
rendimento escolar. Aqueles domínios parecem ser, pois, os que mais contribuem para o 
resultado obtido ao nível do Auto-conceito Global. Note-se que o Estatuto Intelectual e 
Escolar está associado com todas as variáveis escolares definidas, o que é 
compreensível, já que este é, habitualmente, o domínio do auto-conceito que mais se 
associa com a actividade escolar. Verifica-se ainda que o domínio Popularidade se 
associa com a relação com os colegas, de tal forma que os jovens que têm uma 
percepção mais positiva de si próprios em termos de popularidade junto dos pares são 
os que referem melhores relações com os colegas da escola. Este resultado é consistente 
com o facto de, na adolescência, a opinião dos pares e dos colegas ser a mais importante 
e contribuir para a noção de se ser gostado ou apreciado (remetendo para a 
popularidade), o que pode aumentar o auto-conceito. O resultado vai ao encontro da 
reconhecida importância dos pares no desenvolvimento do auto-conceito (ver Harter, 
2006). 
Apesar de estar insuficientemente explorada a relação do auto-conceito com 
variáveis escolares em adolescentes em acolhimento institucional, os resultados obtidos 
são de certa forma expectáveis já que a escola tem grande importância na formação do 
auto-conceito dos jovens, mais ainda porque a relação com os pares, como se 
mencionou, vai ser muito influente na construção de um auto-conceito mais positivo ou 
mais negativo. 
 No caso do suporte social, como antes se referiu, a sua relação com variáveis 
escolares/extracurriculares só se mostrou significativa para a Disponibilidade, a qual se 
associou positivamente com a relação com os colegas da escola (os jovens que referiram 
contar com um maior número de pessoas para receber apoio referiram também uma 
relação mais positiva com os colegas). No geral, parece pois que o suporte social será 
menos relevante (do que o auto-conceito) no âmbito da relação com as variáveis 
escolares consideradas. O resultado obtido está em conformidade com a hipótese 
definida (Hipótese 3b) que previa uma relação entre pelo menos uma dimensão do 
suporte social e pelo menos uma variável escolar/extracurricular. Aquele resultado pode 
dever-se ao facto de os pares serem a maior fonte de suporte para os adolescentes, 
mostrando que, também para os adolescentes em acolhimento institucional, os colegas 
da escola são uma fonte importante de apoio, e reforça que, como já foi referido 
anteriormente, os pares exercem grande influência no desenvolvimento dos adolescentes 
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(ver Antunes & Fontaine, 2005). O resultado poderá ir ainda na linha da literatura que 
aponta a adolescência como o período em que as relações com os pares aumentam 
(Fuligni, Eccles, Barber, & Clements, 2001). 
 Uma vez que não se encontraram estudos empíricos realizados em Portugal que 
relacionam o auto-conceito ou o suporte social com variáveis escolares, na população 
em causa, seria pertinente que no futuro se desenvolvessem estudos neste domínio, pois 
o contexto escolar é uma importante fonte de suporte, sendo a escola o local onde 
também os adolescentes em acolhimento institucional passam grande parte do seu 
tempo. 
 
9.4 Relação do Auto-conceito e do Suporte Social com Variáveis do Acolhimento 
Institucional 
  
No que diz respeito à relação do auto-conceito e do suporte social com variáveis 
do acolhimento institucional (Objectivo 4), salientou-se que existe uma associação do 
auto-conceito sobretudo com variáveis relacionais (face às variáveis gerais obtém-se 
apenas um resultado significativo), ocorrendo também associações no caso do suporte 
social, em particular da Satisfação com variáveis gerais e da Disponibilidade com 
variáveis relacionais. Os resultados confirmam as hipóteses colocadas, quer 
relativamente ao auto-conceito (Hipótese 4a) quer face ao suporte social (Hipótese 4b), 
as quais previam encontrar algum tipo de relação com as variáveis do acolhimento 
institucional.  
Analisando os resultados obtidos de uma forma mais específica, sobressai que, 
para o auto-conceito, uma percepção mais positiva acerca de si (em termos globais – 
Auto-conceito Global) se associa com a perspectiva de se ter uma melhor relação com 
os companheiros e funcionários, para além de que os jovens com uma percepção mais 
positiva de si enquanto pessoas tendem a referir também que têm uma relação 
preferencial quer com um companheiro, quer com um familiar. Estes resultados 
sugerem a importância das relações no contexto institucional, no caso face ao auto-
conceito, e, na linha da literatura sobre o tema, reforçam, por um lado, a saliência dos 
pares na construção do auto-conceito (ver Harter, 2006; Steinberg & Morris, 2001). 
Com efeito, não obstante o auto-conceito se ir desenvolvendo ao longo da vida, e apesar 
de, numa fase inicial, serem os pais (ou cuidadores) os que mais auxiliam neste 
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processo, na adolescência tal papel vai ser desempenhado sobretudo pelos pares. Por 
outro lado, a relação com os funcionários parece ser igualmente significativa para o 
auto-conceito, pressupondo-se que, pelo menos alguns deles, terão com os jovens 
relações suficientemente apoiantes. Acresce que o contacto com um familiar com quem 
se mantém uma relação preferencial terá também um contributo significativo. A 
importância destas relações é compreensível uma vez que o auto-conceito se vai 
construir a partir das experiências e ligações que o indivíduo vai estabelecendo com a 
família/cuidadores, pares e até com a comunidade em geral (ver Faria, 2005). 
Em termos de domínios específicos do auto-conceito, sobressai que a melhor 
relação com os companheiros se associa positiva e significativamente com todos os 
domínios do auto-conceito (ainda que no caso da Popularidade a associação seja 
marginalmente significativa, mas muito próxima da significância estatística). Ter um 
companheiro preferencial associa-se com uma perspectiva mais positiva em termos de 
popularidade junto dos pares (Popularidade) e de satisfação consigo mesmo (Satisfação 
e Felicidade), existindo também uma tendência para esta perspectiva positiva ser 
extensível à aparência física (Aparência e Atributos Físicos). Todos estes resultados 
mostram a importância da relação com os companheiros da instituição a qual, 
compreensivelmente, parece ter uma saliência ainda maior do que a relação com os 
colegas da escola. 
Curiosamente, a relação com os técnicos não se associa com qualquer domínio 
do auto-conceito. Contudo, como já se referiu, a relação com os funcionários parece 
importante, sobressaindo que, ao nível dos domínios do auto-conceito, a melhor relação 
com os funcionários aparece associada com uma perspectiva mais positiva 
relativamente ao comportamento (Aspecto Comportamental) e aos atributos físicos 
(Aparência e Atributos Físicos), para além de que se observa uma tendência para que os 
jovens que têm uma relação preferencial com um funcionário se sintam mais satisfeitos 
com a forma como são (Satisfação e Felicidade). É possível que os funcionários, ao 
serem os cuidadores que passam mais tempo com os jovens, tenham um papel de 
“auxiliar” na construção de um auto-conceito mais positivo. 
Acresce que a perspectiva mais positiva dos jovens sobre o seu rendimento em 
tarefas intelectuais (Estatuto Intelectual e Escolar) associa-se ainda com o facto de se ter 
um familiar com quem se estabelece uma relação preferencial. Este resultado mostra a 
importância de haver uma figura de referência na família para a construção do auto-
51 
 
conceito, e em particular no domínio Estatuto Intelectual e Escolar, tendo esta figura, no 
momento actual, eventualmente um papel de estímulo, valorização e reforço positivo do 
sucesso na escola, e não tanto de apoio directo nas tarefas intelectuais e escolares, como 
acontece com muitos pais de jovens em meio familiar.  
 Assim, o conjunto dos resultados obtidos realça a importância das relações com 
os companheiros e com os funcionários (qualidade da relação e presença de figuras 
preferenciais), e até com a família, não só para o Auto-conceito Global, mas também 
para domínios específicos. 
Por último, recorde-se que apenas ocorre uma associação significativa com uma 
variável geral do acolhimento – a melhor adaptação no início do acolhimento associa-se 
com a perspectiva mais positiva dos jovens sobre o seu comportamento, o que poderá 
indicar a importância da adaptação ao Lar para o comportamento futuro dos jovens. 
Passando agora ao suporte social, dos resultados decorre, como se indicou antes, 
que a Satisfação apenas se relaciona com variáveis gerais do acolhimento e a 
Disponibilidade com variáveis relacionais. Especificamente, a maior satisfação com o 
suporte social recebido associa-se com a menor duração do acolhimento e com o jovem 
ser mais velho aquando da entrada na Instituição, o que pode denotar que os jovens que 
passaram mais tempo da sua vida em meio familiar se sentem mais satisfeitos com o 
suporte recebido, eventualmente pelos contactos que ainda mantêm com o meio de 
origem. 
Acresce que a percepção de se poder contar com um maior número de pessoas 
para receber apoio (Disponibilidade) se associa com ter relações preferenciais, 
designadamente com um funcionário, com um companheiro e com um familiar, 
mostrando que, uma vez que a instituição é a principal rede de apoio para muitos dos 
adolescentes em acolhimento (Siqueira et al., 2006), o ter relações preferenciais 
(também com um familiar) é importante, e indicando também que estas relações serão 
suficientemente apoiantes e reconhecidas como fonte de apoio. O facto de haver um 
familiar preferencial interfere igualmente na percepção de suporte por parte dos jovens e 
mostra que, mesmo em contexto institucional, a família continuará a ser uma fonte de 
apoio designadamente através do contacto com um familiar com quem se tem uma 
relação preferencial. É possível, no entanto, que face a alguns jovens haja uma 
idealização da relação estabelecida com os familiares.  
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9.5 Relação entre as Perspectivas dos Técnicos e dos Adolescentes em Variáveis do 
Acolhimento Institucional 
 
A análise comparativa das perspectivas dos técnicos e dos adolescentes em 
variáveis específicas do acolhimento (Objectivo 5), mostrou que elas são distintas no 
que se refere à relação com os técnicos e com os funcionários, o que confirma a 
hipótese geral colocada (Hipótese 5) que previa encontrar uma diferença entre estas 
perspectivas (pelo menos face a uma das variáveis consideradas). Os técnicos atribuem 
um maior peso à relação com eles, comparativamente com a importância atribuída pelos 
adolescentes. Estes, por sua vez, atribuem maior peso à relação com os funcionários, 
face à importância atribuída pelos técnicos. Estes resultados sugerem que os técnicos 
subestimam as relações que os adolescentes estabelecem com os funcionários (que são 
os seus cuidadores principais), mostrando a relevância de se ter em conta a perspectiva 
dos jovens face a aspectos da instituição, incluindo os relacionais, dado que a sua 
perspectiva pode ser diversa da dos profissionais. A importância atribuída à relação com 
os funcionários é consonante com o facto de se ter captado que eles são uma fonte de 
suporte e auxílio relevante no desenvolvimento do auto-conceito. 
 
No que se refere às hipóteses previamente definidas, em termos gerais sobressai 
que, das oito hipóteses colocadas, cinco foram confirmadas, duas não se confirmaram 
(1a e 1c) e uma foi confirmada apenas em parte (1d). 
 
10. Conclusão 
 
Este trabalho teve como objectivo principal a análise do auto-conceito e do 
suporte social num grupo de adolescentes em acolhimento institucional. 
Dos resultados obtidos sobressai que não existem diferenças significativas no 
auto-conceito em função do sexo, destacando-se face à idade que o grupo mais velho 
(16-18 anos) tende a sentir-se significativamente mais satisfeito com a forma como é, 
comparativamente com o grupo mais jovem (13-15 anos). Relativamente ao suporte 
social não se encontraram diferenças significativas em função quer do sexo quer da 
idade, mas há uma tendência para os jovens mais velhos referirem um maior número de 
pessoas com quem podem contar para receber apoio (Disponibilidade). 
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No que se refere à relação entre o auto-conceito e o suporte social, constatou-se 
que os jovens que se sentem mais satisfeitos com a forma como são têm uma 
perspectiva mais positiva do suporte social (em termos de Disponibilidade e de 
Satisfação), existindo também uma tendência para que aqueles que se percepcionam 
como mais populares refiram um maior número de pessoas com quem contar para 
receber apoio. É possível que os jovens com um auto-conceito mais positivo nos 
domínios em causa tenham não só mais facilidade em procurar apoio, como em recebê-
lo. 
O auto-conceito Global relaciona-se com a maioria das variáveis escolares 
consideradas, sendo os domínios Estatuto Intelectual e Escolar e Aspecto 
Comportamental os que mais se associam com estas variáveis. O suporte social parece 
menos relevante no âmbito da relação com as variáveis em causa, tendo-se obtido 
apenas uma relação significativa  
Face à relação com variáveis do Acolhimento, destacou-se que o auto-conceito 
está mais associado com variáveis relacionais do que com variáveis gerais (neste último 
caso apenas ocorre uma associação entre o Aspecto Comportamental e a adaptação ao 
Lar), em particular com a qualidade das relações com os companheiros e com os 
funcionários, e ainda com ter relações preferenciais (sobretudo com os companheiros, 
mas também com funcionários e um familiar). No caso do suporte social, a dimensão 
Satisfação apenas se relacionou com variáveis gerais do acolhimento (idade de entrada e 
duração) e a Disponibilidade com variáveis relacionais (designadamente com o ter 
relações preferenciais com um funcionário, companheiro e familiar) 
Relativamente à comparação das perspectivas dos técnicos e dos adolescentes 
em variáveis relacionais específicas, verificou-se que ocorrem diferenças face a algumas 
delas, de tal forma que os Técnicos atribuem um peso mais elevado à relação com eles, 
comparativamente com a importância atribuída pelos jovens, atribuindo estes maior 
importância à relação com os funcionários, comparativamente com a importância 
atribuída pelos técnicos. Estes resultados sugerem a relevância de se considerar a 
perspectiva de diferentes informantes, uma vez que ela pode ser distinta, em particular 
de se tomar em consideração a perspectiva dos jovens. 
Dado que quer o auto-conceito, quer o suporte social têm grande influência no 
bem-estar dos jovens, e tendo sido comprovada a relevâncias destas duas dimensões no 
caso dos adolescentes em acolhimento institucional, entende-se que o apoio a estes 
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jovens deverá tê-las em consideração. Este estudo mostrou igualmente a importância da 
relação com os companheiros e com os funcionários, quer para o auto-conceito, quer em 
termos da percepção de suporte social, pelo que elas devem continuar a ser fomentadas 
e trabalhadas no sentido de uma maior positividade (sempre que tal se avalie como 
necessário). Também se verificou que os adolescentes e os técnicos podem ter 
perspectivas diferentes no que se refere a variáveis relacionais no âmbito do 
acolhimento, reforçando a importância de se atribuir relevância à perspectiva dos 
adolescentes, o que geralmente acontece de forma pouco frequente.  
Uma vez que existem poucos trabalhos que analisem e relacionem o auto-
conceito e o suporte social em adolescentes em acolhimento institucional, com este 
estudo espera-se ter dado um contributo para o conhecimento nestes domínios. Contudo, 
ele apresenta algumas limitações, prendendo-se duas das principais com a dimensão 
reduzida da amostra e com o facto de a recolha ter sido feita apenas num local, o que 
limita a generalização dos resultados. Uma outra limitação remete para o tipo de 
procedimentos estatísticos utilizados, que não permitem inferir causalidade.  
Futuramente, seria interessante explorar mais os resultados obtidos, por exemplo 
a interrelação das variáveis do acolhimento ou a relação entre estas e as variáveis 
escolares/extracurriculares que, por uma questão de limite de páginas, decidiu-se não 
considerar. 
 Em futuras investigações seria pertinente a recolha de uma amostra com maior 
dimensão e alargar-se as idades consideradas, contemplando-se diferentes períodos de 
desenvolvimento, uma vez que se sabe que o auto-conceito vai mudando ao longo do 
tempo, designadamente desde a infância até ao final da adolescência, para além de que a 
rede de suporte, que tem influência no auto-conceito, terá também características 
diferentes ao longo do desenvolvimento. Dadas as diferenças encontradas entre a 
perspectiva dos técnicos e a dos adolescentes, em estudos futuros seria pertinente incluir 
a avaliação individual destas perspectivas, designadamente em conteúdos associados 
com a experiência do acolhimento. 
Seria também relevante a realização de um estudo que integrasse um grupo de 
controlo com adolescentes que não se encontrem em acolhimento institucional, de 
forma a se analisar, comparativamente, o auto-conceito e o suporte social e também a 
sua relação com variáveis escolares e sócio-demográficas. 
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Ficha de Caracterização do Adolescente * 
 
(Para ser Respondida pelos Técnicos) 
Data: ……………… 
 
Nome: …………………………………………………………………… 
 
Data de nascimento: ___/___/___   Idade: ………    Sexo: M          F        
 
Há quantos anos está o/a jovem na instituição? …………………………….. 
 
Entrou com que idade?.......................................... 
 
Qual a razão pela qual foi para o Lar? 
……………………………………………………………………………………………
……………………………………………………………………………………………
…………………………………………………………………………………………... 
 
Já esteve noutros Lares?   Não              Sim   
 
Se sim, indicar o local e a duração do acolhimento: 
……………………………………………………………………………………………
…………………………………………………………………………………………... 
 
Com quem morava antes de ir para o Lar? 
……………………………………………………………………………………………
…………………………………………………………………………………………… 
 
Como foi a adaptação ao Lar? 
 
Muito Boa           Boa           Razoável            Má              Muito Má 
 
* Adaptado de Pracana, 2008 
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Como é a relação com os técnicos do Lar? 
 
Muito Boa           Boa            Razoável            Má              Muito Má 
 
Como é a relação com os funcionários do Lar? 
 
Muito Boa           Boa            Razoável            Má              Muito Má 
 
Tem alguma relação preferencial/de apoio com algum adulto?    Não              Sim 
 
                                                       Se sim, com quem (profissão)? ……………………… 
 
Como é a relação com os companheiros do Lar? 
 
Muito Boa               Boa             Razoável            Má             Muito Má  
 
Tem alguma relação preferencial com algum companheiro do Lar?         Não           Sim 
 
                                                       Se sim, com quem? ………………………………….. 
 
Tem irmãos no Lar?   Não              Sim 
 
                          Se sim, residem na mesma casa?   Não           Sim  
 
O jovem tem contacto com a família?   Não           Sim    
 
Se sim: 
Com quem? ……………………………………………………………………………... 
Qual a frequência das visitas? …………………………………………………………… 
Há uma relação preferencial com alguém da família? …………………………………… 
 
Qual o ano escolar que frequenta?............................................ 
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Ocorreram repetências?  Não           Sim  
 
             Se sim, quantas e em que anos? ………………………. 
 
O aproveitamento escolar é: 
 
Muito Bom            Bom             Médio              Mau                  Muito Mau 
 
A relação com os colegas de escola é: 
 
Muito Boa               Boa               Razoável                  Má              Muito Má 
 
A relação com os professores é: 
 
Muito Boa              Boa                  Razoável                   Má           Muito Má 
 
Pratica alguma actividade extra-curricular?       Não                 Sim 
                         
                                                              Se sim, qual(quais)? ………………………… 
 
Pratica algum desporto?     Não                   sim 
 
                                                              Se sim, qual(quais)? ………………………. 
 
Apresenta algum problema de desenvolvimento?    Não  Sim  
 
                                                            Se sim, qual(quais)? …………………………… 
                                                            Idade em que foi detectado?............................. 
 
Recebe algum apoio especifico?   Não S       Sim 
                                     
                                                          Se sim, qual(quais)? …………………………… 
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Ficha para o Adolescente 
 
Nome: ……………………………………………………………………………………. 
 
Idade: ……………………                         
 
Há quanto tempo estás no Lar? ………………………………………………………….. 
 
O que gostas mais no Lar? ………………………………………………………………. 
……………………………………………………………………………………………
…………………………………………………………………………………………... 
 
O que gostas menos no Lar? ……………………………………………………………... 
………………………………………………………………………………………….…
…………………………………………………………………………………………… 
 
Como é a tua relação com os outros adolescentes e crianças que estão no Lar? 
 
Muito Boa          Boa            Razoável             Má             Muito Má  
 
Há algum adolescente ou criança do Lar com quem te dás melhor?  
 
 Não          Sim                          Se sim, quem? ……………………………………........... 
  
Como é a tua relação com os técnicos? 
  
Muito Boa             Boa            Razoável             Má           Muito Má 
 
Há algum técnico com quem te dás melhor? 
 
Não            Sim                        Se sim, quem? …………………………………………… 
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Como é a tua relação com os funcionários? 
 
Muito Boa            Boa             Razoável             Má           Muito Má 
Há algum funcionário com quem te dás melhor? 
 
Não           Sim                         Se sim, quem? …………………………………………… 
 
Tens contacto com alguém da tua família?    Não           Sim  
 
Se sim: 
Com quem?......................................................................................................................... 
Tens uma relação preferencial com alguém da tua família?................................................ 
 
Gostas de andar na escola?    Não          Sim                 
  
Porquê?................................................................................................................................ 
……………………………………………………………………………………………
……………………………………………………………………………………………. 
 
O teu aproveitamento escolar é: 
 
Muito Bom            Bom             Médio              Mau                  Muito Mau 
 
A tua relação com os colegas de escola é: 
 
Muito Boa               Boa               Razoável                  Má              Muito Má 
 
Tens algum colega na escola com quem te dás melhor?      Não            Sim                      
 
A tua relação com os professores é: 
 
Muito Boa              Boa                  Razoável                   Má           Muito Má 
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Praticas algum desporto ou  actividade extra-curricular?       Não                 Sim 
 
                         
                                                              Se sim, qual(quais)? ………………………… 
 
 O que gostavas de ser quando fores mais velho/a? 
…………………………………….....................................................................................
............................................................................................................................................. 
